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Das melhores marcas do 

Mundo de (olha de lland

ara 
fabrico, — sempre e só laminada a frio, para estam- 

cm gigantescos laminadores que 
aperfeiçoamentos de ordem téc-

é a designação usada exclusivamente pela United States Steel p 
a folha do seu 
pagens profundas, — produzida 
representam a última palavra em 
nica. Os cuidados com aue a folha «SUPERDRAW» c fabricada, 
superam tudo quanto de bom é essencial para a produção duma 
folha impecável adaptável a toda a espécie de trabalhos, mesmo 
os mais delicados, como o fabrico de lata embutida e de tampos 
cunhados c feridos a meia espessura.

«SUPERDRAW», como expoente máximo duma folha esme- 
radamente laminada a frio, representa só por si uma incondicional 
garantia duma boa e económica produção de lataria.

Distribuidores Gerais em Portugal:

Mendes ót Ánios, U

Agência de Lisboa: 

Rua D. João V, 7-L°-D. 
|á Praça do Brasil] — LISBOA

Telefone 6 4141
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CONSERVAS DE PEIXE

U IM 1 T i s~?

Inc.
EZ (VI

9 9, H U D S O N

NEW YORK 13, N. Y.

REPRESENTANTES CONSERVASD E FABRICAS D E

H & T. Walker Ltd
 i

IMPORTAÇÃO:

p- u rsl D A O A

19 2 3

37.
LONDON,

EASTCHEAP

E. C. 3

> V I R I B U S \

CALDERON & C.°
ENDEREÇO TELEGRÁFICO 

CAUOERON

Conservas de sardinhas e outros peixes
Conservas de frutos e legumes
Frutos secos e todos os diferentes produtos alimentícios

I 8

EXPORTAÇÃO:
Todas as espécies de produtos Britânicos
Matérias primas e máquinas para fábricas 

7 ©

TELEPHONES 
MANSION HOUSE 2205-6-7

TELEGRAMS 
AFFA0LE LONDON

D A FUNDAE M
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Com Fábricas em :

Matosinhos

Vila do Conde1165
327-M

H 0 SS I N

H
B

Prado, L‘

lll

COMO 05 CDNÍÉlUBg 
L0PE5 DR CRUZ E E: U 
PE LR QUALIDADE

Rua Brito e Cunho, N.° 513 a 541 

MATOSINHOS — PORTUGAL
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Marcas: Prado, Faina,
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Conservas

MATO

DlLEnjÍHPÕE-5tpBWlRÇn...
COMO R5 CDM!fÊtíU85Íh
i nnrc nn rnii7 r n

p e I
Tclegramai : "PRADO"

|| UNIÃO INDUSTRIAL. LDA.
IMPOR TA DORES — EXPOR TA DORES

ADMINISTRAÇÃO EM LISBOA

Rua dos Sapateiros, 62-2. 
Telefones 3 1700 -2 6292

Filiais em:

AZINHAGA DO RIBATEJO {Santarém» 
MEXILHOEIRA DA CARREGAÇÃO E OLHÃO (Algarve) 
LUANDA e MALANGE (Angola)

Proprietários das seguintes fábricas:
Saboanas, em Azinhaga do Ribatejo e Olhão. — Ex- 
Iracções químicas, em Azinhaqa do Ribatejo e Olhão 
— Refinarias de Azeites, em Olhão — Conservas de 

Peixe, em Mexilhoeira da Carregação e Olhão
Produtos de óptimo fabrico, especialmenle todas as 
qualidades de conservas de peixe, nas nossas mun- 
dialmenie conhecidas marcas «Grealness». "Roses 

d Algarve», «Lisdouro», etc.
Armazenistas de Azeite, em Lisboa — Produtores de 
Azeite, na melhor região de Castelo Branco — Im­
portadores de produlos coloniais, como óleo de 

palma, café, coconote, ele.
Anies de comprar qualquer produto da nossa pro- 

} dução e importação, não deixe de nos consultar, 
| visto que fazemos as melhores condições e preços.

arnel e Merenda
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AGENTES DE FABRICANTES-DISTRIBUIDORES

Secos — EspecialidadesAzeite Oliveira — Frutosde

End. teleg.: «Frade*»1 0

N. YNEW-YORK,

D. DLDLEY & CO. LIMITEDRICHARD
IMPORTADORES AGENTESE

3.

ARMAZENISTASIMPORTADORES E

ESP ELCIAL-IDADE1S

CONCENTRADO DE TOMATE

CONSERVAS E POLPAS DE FRUTOS E DE LEGUMES

AZEITE DE OLIVEIRA

FRUTOS SECOS — ALFARROBA — PIMENTÃO

VINHO DO PORTO BRANDY

TELEFONE:
MANS1ON HOUSE 6221/3

CONSERVAS DE SARDINHA E OUTROS PEIXES 
FIAMBRES E CONSERVAS DE CARNEI

Kl

ros Inc.Schroe

Sardinhas — Atum — Filetes de Anc hovas

AGENTES EXCLUSIVOS NOS ESTADOS UNIDOS 
DAS PRINCIPAIS CASAS EUROPEIAS DESDE 19,13

DISTRIBUIDORES
EM TODA A

DIRECTOS AOS
INGLATERRA

41, EASTCHEAP 
LONDON, E. C.

Beic h Street

TELEGRAMAS:
GOODWILL, LONDON
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Teleg. OFFROSA MARVILA

LISBOA(
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Telefone P. P. C.
5 ltnhas-3 9571
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RAMIREZ & C.', LDA.
OLHÃO (Portugal)

Calderón & Co. Inc.
>J3, Hutfson Streot • NEW YORK
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M

produtos de alimentaçãoOLHÃO PORTUGAL

MARIE ELISABETH
MARCAA AFAMADA DAS

DE SARDINHAS

E M E

E X C E L E N T E

A

FARO
HO

I

I

I ESPINHA
ANCHOVAS

CONSERVAS DE PEIXE 
em azeite e em salmoira

105 Hudson Street 
New York, N. Y., U. S- A.

!
I

End. Tel.
BIENCODAR

BIEN TRADING
COMPANY, INC.

QUALIDADE

JVDICE

Importadores excluúvos 

da marca EMPRESS 

nos seus conhecidos

A Z E I T E
C O M

1

«

CONSERVAS
8

I
é
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Fabricações especiais em 
azeite na marca MARGARET 
Sardinhas sem espinha 
Sardinha sem pele nem espinha 
FILETES DE ANCHOVAS

I

€ÍIiPR«SS<x£^

^iÍ9ht Meat Tulâ

FABRICANTES E 
EXPORTADORES

Endereço Telegráfico: «Sardinha» / Telefone 25

SARDINHA do ALGARVE
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Perspectivas dos Mercados Americanos; Produção e Exportação; Production and Exportation; Um conflito de pesca no século pas­
sado; Orientação profissional na Indústria das Conservas; Grémio dos Industriais de Conservas de Peixe de Barlavento do Algarve; 
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«EDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO.

Av. Guerra Junqueira, 20-5.a-Dt*-Tel. 7 5739-Eisboa
L D A . — Regueirão dos Anjos, 68 — LISBOA

________________________________
DirectorJOSÉ ANTÓNIO FERREIRA BARBOSA

Editor e Proprietário: J. AGOSTINHO FERNANDES
Composição e impressão: SOCIEDADE ASTORIA,

Por isso mesmo se compreende que lhes seria impossível 
sustentar a concorrência das nossas conservas desde que 
faltassem os sistemas apertadamente proteccionistas em 
que se apoiam.

O Brasil, por seu turno, continua a debater-se com 
fortes dificuldades de pagamentos externos e, no acordo 
comercial em vigor com o nosso País reservou às con­
servas de peixe o contingente insignificante de 2.000 
contos; mas nem este mesmo será viável, porque a 
aquisição de cambiais a tal fim destinados pode consi 
derar-se pràticamente impossível devido às autoridades 
brasileiras a terem situado num escalão recuado a que 
não será natural chegar-se.

'Vo que respeita a Cuba, o jogo de direitos que está 
a praticar com Portugal para forçar a nossa importação 
constitui ]>ara as conservas uma barreira dificilmente 
franqueável. Quando o nosso País importa de Cuba pelo 
menos 50 % do que lhe vende, concede o governo de 
Havana a vantagem de direitos mínimos, que tornam per­
feitamente possível a entrada dos nossos produtos; quan­
do não se chega àquela percentagem, cessa imediatamente 
a concessão. Assim sucedeu neste ano, encontrando-se 
iminente a pauta máxima para as conservas e outras 
mercadorias portuguesas, enquanto a Espanha e. Marrocos 
beneficiam da pauta mínima, e tornam impossível, nessas 
circunstâncias, a nossa concorrência.

Quanto à Argentina, sabe-se que o seu mercado foi

Graças à melhoria, dos mercados europeus e, em espe­
cial, à abertura do mercado britânico c ao alargamento 
do poder de compra externo da Alemanha, a indústria 
portuguesa de conservas de peixe encontra-se desde há 
alguns meses em fase mais auspiciosa de recuperação 
comentai, com reflexos animadores nas actividades da 
indústria. Inicia-se, deste modo, um processo de com­
pensação tios profundos e penosos sacrifícios sofridos em 
anos anteriores, aguardando-se com esperança que se 
prolonguem e alarguem estes horizontes favoráveis no 
futuro imediato. \'as condições actuais tio mundo econó­
mico, todavia, nunca pode contar-se com especlativas se­
guras; e é oportuno considerar agora, enquanto a Europa 
nos apresenta essa benéfica renovação de velhas tradi­
ções comerciais, o panorama dos mercados americanos, 
muito menos promissor mas sempre com as imensas possi­
bilidades virtuais da sua amplitude e potencial de compra.

Observemos em primeiro lugar os países da América 
do Sul e Central, deixando para o final e para mais delida 
análise o mercado tios Estados Linidos. com a sua impor­
tância predominante. Em alguns desses países subsistem 
proibições declaradas para o ingresso das conservas de 
peixe portuguesas, como é nomeadamente o caso da Co­
lômbia e tlu I enexuela, ou restrições mais ou menos 
recentes que foram instituídas com o objectivo de defen­
der indústrias locais que procuram abrir caminho apesar 
dn qualidade inanifestamente inferior dos seus produtos.

MENSAL
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votado

e

boin comprador de conservas em salmoura e peixe con­
gelado, chegando a constituir factor quase determinante 
da montagem e precária expansão desta última indústria 
em Portugal. Há já alguns anos que este mercado se fe­
chou para tais importações e não se descortinam pers- 
peetivas de fácil reatamenlo nem de acesso animador para 
os restantes produtos conservei ros. Em outros países da 
América do Sul e Central as restrições n.mbials são tão 
poderosas que a exportação tem sido reduzida a propor­
ções insignificantes e sem perspectivas de melhoria.

(> panorama como se vê, é muito pouco propicio à 
gestação de esperanças. tanto a curto como a longo prazo. 
Países que se encontram, corno muitos, dos referidos, em 
condições económicas privilegiadas paru facilitar o co­
mércio internacional e abrir caminho a intercâmbios fe­
cundos, são os que tnais os dificultam e embaraçam, con­
tradizendo na prtâlicu o que tantas vezes preconizam, com 
ênfase, na fácil e gratuita teoria económica ixtra uso 
alheio. Mas aqui tocamos, precisamente, o capítulo mais 
importante e grave da situação dos mercados americanos 
para o nosso comércio de conservas de peixe, aliás acom­
panhado pela quase totalidade do comércio europeu nas 
mesmas desilusões e desalentos: a atitude dos Estados 
U nidos.

Mnguém ignora nem pode esquecer que os governan­
tes de Washington têm sido, desde o fim da guerra pas­
sada. os paladinos constantes da liberalização, do fo­
mento dos intercâmbios, da redução de barreiras de toda 
a espécie entre as nações: e. ao mesmo tempo, os próprios 
Estados Unidos são o exemplo acabado e flagrante do 
proteccionisrno. dos obstáculos alfandegários muitas ve­
zes intransponíveis [Mra a produção estrangeira, do «Buy 
American Act., com todo o seu significado de egoísmo 
nacional e «chauvinismo■> enconómieo.

Dos Estados l nidos. justamente, deveria esperar-se o 
modelo do franco acolhimento para os produtos do tra­
balho alheio, com a força que lhes conferem o imenso 
poder económico, o poder universal da sua moeda, o 
progresso formidável das suas indústrias e a produtivi­
dade inexcedida de toda a sua estrutura manufactureira. 
Mnguém desconhece esta contradição decisiva, mas tam­
bém nunca se pode deixar de a estranhar.

Em Agosto de 1953 foi nomeada pelo Presidente 
Eisenhower a Comissão de Política Económica Externa 
(Comissão Randall) com o encargo de estudar o presente 
e o futuro das relações comerciais dos Estados Unidos 
com os outros países e apresentar recomendações ade­
quadas âs circunstâncias do mundo económico contem­
porâneo. Em Janeiro foi publicado o respcctivo relatório, 
preconizando o alargamento dos poderes do Presidente 
para poder realizar negociações multiluterais tendentes a 
baixar as pautas alfandegárias, a simplificação das for­
malidades legais no processo aduaneiro, a modifi­
cação do «Buy American Act.» no sentido de facilitar os 
fornecimentos estrangeiros em reciprocidade com as dis­
posições tomadas pelos governos rclaliiamenle aos for­
necedores americanos, a revisão do GATT (acordo geral

sobre pautas e comércio) em termos de poder ser 
pelo Congresso, etc.

I ai este ano de 1954 bastante adiantado e nada ou 
quase nada se fez neste sentido. O Presidente Eisenhower 
e os 'cus colaboradores continuam manietados nos seus 
intuitos prudentemente liberalizadores pelo veto do Con­
gresso, dominado por interesses comerciais e industriais 
que não querem abdicar da sua posição privilegiada: e 
largos sectores do comércio europeu continuam a bater 
em vão âs portas do mercado americano sem que a en­
truda dos seus produtos lhes seja permitida em condições 
viáveis.

O caso das conservas de peixe portuguesas é bem re­
presentativo da situação que se expôs sumànamente. As 
i uforidades nortearne ri canas aumentaram há tempos os 
direitos sobre o atum cm conserva para 45 % ad valorem. 
resultando dessa medida a paralisação das exportações 
d - atum cm azeite liara os Estados l nidos. Como conse­
quência dessa política proibitiva as exportações de atum 
dos Içores e de Ingola foram forçadas a voltar-se para 
o único mercado acessível. a Itália, abrindo uma con- 
eorrência que fez baixar os preços para nível inferior às 
possibilidades da nossa indústria metropolitana, dados 
os preços de custo com que trabalha presentemente. Pelo 
mesmo motivo, os produtores do Perú e do Ja/>ão cana­
lizaram as suas exportações para os países da Europa 
onde a indústria portuguesa poderia encontrar possibili­
dades de venda. < orno a Suíça. Este último pais é impor­
tante comprador de atum em óleo, ao passo que a Itália 
w importa atum em azeite. Ambos se encontram agora 
'aturados pela conconéncia. como reflexo da política 
norte-americana.

Outro inconveniente grave que daí resulta é o fado 
de as conservas de atum do Perú e do Ja;>ão estarem a 
tomar posições que cabiam outrora âs nossas sardinhas 
cm azeite no mercado suíço. Não se justifica, também, 
ti conhecida incidência dos direitos de 30 % ad valorem 
nas conservas de sardinha sem pele e sem espinha, que 
poderia ser o grande volume das nossas exportações con­
servei ras para os Estados ( nidos. O preço do artigo já 
ê elevado, por se tratar de especialidade de laborioso 
fabrico; com os direitos em vigor, torna-se pesado pira 
o consumidor amerieavio.

Assim, não só os Estados ( nidos sustentam ou ate 
agravam barreiras alfandegárias proibitivas, como vêm 
comprometer em muitos casos, como os das nossas conser­
vas de peixe, as vantagens mais amplas que deveriam re­
sultar da liberalização nos mercados europeus. Os agra­
vamentos da concorrência e dos direitos nestes mercados, 
o aviltamento de preços e a desorientação do comércio, 
são os frutos da política económica americana, contradi­
tória da doutrina que tem sido preconizada e, por vezes, 
quase imposta à Europa.

Quando se modificará esta posição dos Estados Uni­
dos? Nada permite prevê-lo. A indústria portuguesa de 
conservas continua a aguardar resignadamente, como 
tantos outros sectores da economia europeia.
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Salmoura

EXPORTAÇÃOSituação no mês de Junho

Por CentrosPRODUÇÃO
CONGELADOSAzeite ou molhos

Azeite ou molhos

Por Países

Azeite ou molhos

Salmoura

Salmoura

valor de
38.252 

valor de

~ PRODUÇÃO
iEXPORTÁCAO

9

A exDortação de conservas em sal­
moura foi de 139.054 quilos no valor 
de 2.286.060835, dos quais 21.155 
quilos de sardinha, 50 quilos de ca­
vala, 117.229 quilos de atum e 620 
quilos de outras espécies.

Exportaram-se mais 99.205 qui­
los do que no mês anterior.

A produção de conservas em sal­
moura foi de 12.558 quilos, nas se­
guintes espécies: sardinha, 1.182 qui­
los; biqueirão, 10.776 quilos; atum, 
300 quilos. Lagos fabricou 1-20 qui­
los dc biqueirão; Portimão, 1.425 
quilos dc biqueirão; Olhão, 1.125 
quilos de biqueirão: V. R. Sto. Antó­
nio, 1.482 quilos de sardinha, 7.806 
quilos de biqueirão e 300 quilos de 
atum.

A exportação de congelados foi 
de 77.135 quilos no valor de 
1.313.220S65, sendo: sardinha, 
23.996 quilos; enguia, 745 quilos: 
cavala, 750 quilos: atum, 300 quilos; 
peixe espada. 165 quilos; carapau, 
4.305 quilos; chicharro 170 quilos; 
salmonete, 2.940 quilos; linguado, 
635 quilos; pescada, 825 quilos: pes- 
cadinha, 2.205 quilos; polvo, 23.688 
quilos; lula, 6.323 quilos; lampreia, 
115 quilos; camarão, 175 quilos; 
lagosta, 9.158 quilos; percebes. 125 
quilos; diversos, 215 quilos; não 
especificados, 300 quilos.

O principal importador foram os 
E. U. A., com 27.406 quilos.

A produção de conservas de peixe 
cm azeite ou molhos no mês de Ju­
nho, foi dc 1.1 13.033 quilos (58.863 
caixas), distribuídas pelas seguintes 
espécies: Sardinha. 495.436 quilos 
(24.740 caixas); carapau. 18.202 
quilos (958 caixasI ; cavala, 78.886 
quilos (4.120 caixas); atum e simi­
lares, 347.111 quilos (9.242 caixas) ; 
filetes de anchova, 179.199 quilos 
118.522 caixas) e outras espécies, 
24.199 quilos (1.281 caixas).

V. R. Sto. António foi o centro 
que mais produziu, 411.028 quilos 
135.9 % I, seguido de Olhão. 285.459 
quilos )24,9%) e de Portimão, 
175.185 quilos (15.3%).

Em relação às espécies, Olhão foi 
o maior produtor de sardinhas 
i206.4-78 quilos), de cavala (29.721 
quilos) e de filetes de anchova 
115.285 quilos); Matosinhos, de ca­
rapau (18.088 quilos); V. R. Sto. 
António, dc atum e similares 
1318.262 quilosi e Setúbal, de outras 
espécies. Fabricarani-sc menos 
819.220 quilos do que em Maio úl­
timo.

Os três principais países importa­
dores, foram: Itália, 438.402 quilos 
(23,7 %) ; Alemanha, 380.014 quilos 
(20,5 %) e Inglaterra, 236.597 qui­
los (12,8 %).

Em relação às espécies, a Alema­
nha foi o maior comprador de sar­
dinha (370.969 quilos) ; o Congo 
Belga, dc carapau (12.445 quilos); a 
Bélgica, de cavala (14.837 quilos); 
a Itália, de atum e similares (334.299 
quilos); os E. U. A., de filetes de an­
chova (82.368 quilos); Cuba, de lu­
las e chocos (7.771 quilos) e Austrá­
lia. de outras espécies (2.561 quilos).

A exportação de conservas em 
azeite ou molhos, foi de 1.845.127 
quilos I 107.362 caixas) no valor de 
31.001.726S68, distribuída pelas se­
guintes espécies: sardinha, 1.247.333 
quilos (67.866 caixas) no 
18.696.992S85: carapau, 
quilos (1.949 caixas) no 
425.056322; cavala, 19.264 quilos 
(1.016 caixas) no valor de 
400.132554: atum e similares, 
388.693 quilos (11.500 caixas) no 
valor de 7.886.192527; filetes de an­
chova, 129.345 <i ui los (23.634 cai­
xas) no valor de 3.096.648364; lulas 
e chocos, 14.738 quilos (914 caixas) 
no valor de 327.301 S50; outras es­
pécies, 7.502 quilos (483 caixas) no 
valor de 169.402366.

Matosinhos foi o primeiro centro 
exportador com 525.107 kgs. (30.118 
caixas) ou 28,5 %; Olhão, o segun­
do, com 359.289 quilos (23.290 cai­
xas) ou 19,4- % c V. R. Sto. António 
o terceiro, com 300.198 quilos 
(13.517 caixas) ou 16,2 %. Expor­
taram-se menos 257.266 quilos do 
que em Maio último.

O principal importador foram os 
E. U. A. com 116.927 quilos.
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4.72218.088

1 .211114

1 .4091.680 9.89022.224 2.242

1.007 3.064

1-845.127107.362Quilos. — 19.264 388.69338.252 129-345 14.738 7.502

Jljjnltada.-Sociedade

REGUEIRÃO DOS 68 - TELEF. 4 3258-LISBOA

 

ANJOS,

A R T E S GRAFICAS

Quilos
Caixas 

495.436
24 740

Anchova* 
Anchovits

Matosinhos.................................
Peniche
Lisboa..........................................
Setúbal........................................
Lagos............................................
Portimão....................................
Olhão...........................................
V. R. de Santo António ...

Exportação, por centros, de conservas em azeite ou molhos, em quilos, no mês de Junho de 1954 
June Canned Fis/i Exporl (by Cenlersj

Sardinha
Sílfdínr

481.977
3.216

61.168
169.857
35.744

202.704
224.367 
68-300

Sardinha 
Sardinr

Carapau 
Clunchard

418
5.104

6.706
3.800 '

Carapau 
Chinchard

18 202
958

Cavala
Mackaral

722
3.105
2.280
3.664
7.813

Cavala
Macktral

8.151
1 .387

361
2.721
9.163

26.565
29.721

817

78.886
4.120

70-858
198 857

Atum e
■ imilare»

Tuhu

28-544
5.985

72.979
11.470

Anchova» 
Anthovits

16-871 
15.878
2-561
9.430 
45.474 
29.241

1.118
2.650

318.262

6.255
5.624 
6-433 
6-769

179 199
18-522

1.055
1 .974

24.199
1 .281

Caixas 
Casta 

Açores  
Matosinhos  
Peniche
Lisboa
Setúbal
Lagos
Psrtimão  
Olhão  
V. R. de St.° António

Atum 
e similares

Tuna

Lulas 
e Choco* 

Cuttlf Ttsh 
and StfUtd

Outras 
Espécies 

Othtr specias

830 
30-118

194 
8-211 
14-470 
2.417 
14.315 
23.290 
13.517

Outra» 
espécies 

Othtr »/<-

TOTA1S 
Total

347-111
9.242

15.264
2.147
1.862

64.050
9.905

122.719
206.478
73.011

2.817
11.615
3.834

39.572 
7.523 

925 
21.663 
20-510 
24.783 
45.285 
18.938

3.307
8.182

1.143.033
58.863

92.052 
16-681 
12.398 

106-818 
43-412 

175-185 
285.459 
411.028

28.544 
525.407

3.216 
156.520 
215.570 
40-585 

215.798 
359-289 
300-198

1.247.333

TOTAIS
Toial ______

Quilos
Á*i/o*

Produção, por centros, de conservas em azeite ou môlhos. em quilos, em Junho de 1954 
June Canned Fish Pack (in kilos)
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.1

PRODUCTION

FROZEN

PRODUCTION

EXPORTATIONsauce

By Centers

Oil

By Countries

Brine

Brine

Brine

Situation during the month 
of June

V. R. Slo. António, 1.482 kilos of 
Sardines, 7.806 kilos of Biqueirão 
and 300 kilos of Tunny.

and EXPORTATON

The ex)port of canned fish in brine 
carne ui> lo 139.054 kilos amountig to 
2.286.060S35, 21.155 kilos of which 
were of Sardines, 50 kilos of Macke-

The U. S. A. were lhe main ini- 
porting country with 116.927 kilos.

The export of Frozcn was 77.135 
kilos amounting to 1.313.220S65, 
distributed as follows: Sardines, 
23.996 kilos; Ecls, 745 kilos; Mao 
kerel, 750 kilos; Tunny, 300 kilos; 
Swordfish, 165 kilos; Chinchards, 
4.305 kilos; «Chicharro», 170 kilos; 
«Salmonete», 2.940 kilos; Sole, 635 
kilos; Whitting, 825 kilos; Little 
Whitting, 2.205 kilos; Pulo, 23.688 
kilos; Calamaries, 6.323 kilos; Lam- 
prey, 115 kilos; Shirimps, 175 kilos; 
Lobster, 9.158 kilos; Percebes, 125 
kilos: other kinds, 215 kilos: non- 
-specified, 300 kilos.

The U. S. A. were the main impor- 
ting country, having imported 27.406 
kilos.

:=========

"T o ' B

lhe production of canned fish in 
brine came un to 12.558 kilos, díslri- 
hulcd as follows: Sardines, 1.182 ki­
los; Biqueirão. 10.776 kilos; Tunny. 
.300 kilos.

Lagos packed 120 kilos of Biquei­
rão; Porlimão, 1.125 kilos of Biquei- 
tão: Olhão, 1.125 kilos of Biqueirão;

rei, 117.229 kilos of Tunny and 620 
kilos of other kinds.

There were exported 99.205 kilos 
more than during the previous 
month.

The total figures for the exporta- 
tion of fish -preserves in oil or sauce 
were 1.845.127 kilos (107.362 cases) 
amounting to 31.001.726S68, distri­
buted as follows: Sardines, 1.247.333 
kilos (67.866 cases) amounting to 
I8.696.992S85; Chinchards, 38.252 
kilos (1.949 cases) amounting to 
425.O56S22; Mackerel, 19.264 kilos 
(1,016 cases) amounting to 
400.132S54; Tunny and the like, 
388.693 kilos (] 1.500 cases) amoun­
ting to 7.886.192327; Fjlets of An- 
chovies, 129.345 kilos (23.634 cases) 
amounting to 3.096.6 48364; Calama­
ries and Cuttlefish, 14.738 kilos (914 
cases) amounting to 327.301350; 
other kinds, 7.502 kilos (483 cases) 
amounting lo 169.402366.

Matosinhos ranks as lhe leading 
exporting center with 525.407 kilos 
i 30.1 18 cases) or 28,5 %; Olhão, as 
sccond, with 359.289 kilos (23.290 
cases) or 19,4 %, and V. R. Slo. An­
tónio, as thírd, with 300.198 kilos 
(13.517 cases) or 16,2%,

There were exported 257.266 kilos 
less than in last Mav.

Oil or

Oil or sauce

or sauce

The threemain ímporting countries 
were: Italy, 438.402 kilos (23.7 %): 
Germany, 380.011 kilos (20,5%). 
and England. 236.597 kilos 
112,8 %).

As regards kinds, Germany was 
the greatest buyer for Sardines 
1,370.969 kilos); the Belgian Congo, 
for Chinchards (12.445 kilos); Bei- 
gium. for Mackerel (14.837 kilos) : 
Italy, for Tunny and the like 
(334.299 kilos) ; the U. S. A. for Fi­
leis of Anchovies (82.368 kilos); 
Cuba, for Calamaries and Cuttlefish 
(7.771 kilos) and Austrália, for other 
kinds (2.561 kilos).

The production of canned fish in 
oil or sauce during the month of 
lunewas 1.1 13.033 ki'os 158.863 ca- 
■cs) distributed for the followíng 
kinds: Sardines, 495.436 kilos 
(24.710 e sses I Chinchards, 18.202 
kilos (958 cases); Mackerel. 78.886 
kilos 1 1.120 cases); Tunny and the 
like, 347.111 kilos (9.24-2 cases): 
Fileis <>f Inchovies, 179.199 kilos 
(18.522 cases), and other kinds, 
24.199 kilos (1.281 cases).

V. R. Sto. António was the main 
producing cenlcr, having packed 
411.028 kilos (35,9%); Olhão fol­
lows nexi with 285.459 kilos 
(24,9%). and Porlimão takes the 
third place with 175.185 kilos 
(15,3 %).

As regards kinds. O hão was the 
leading produccr of Sardines 
(206.478 kilos), of Mackerel (29.721 
kilos I and of Filets of Anchovies 
1-15.285 kilos): Matosinhos, of Chin­
chards (18.088 kilos); V. R. Sto. 
Vntónio, of Tunny and the like 
1318.262 kilos). and Setúbal, of 
other kinds.

There were packed 819.220 kilos 
le-s than in las! May.
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57

589 665 1.228
I

475 3-815 6.888 2-561

14.837

3.325

1 615 285 570 95 240
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7-771

95 111

1142.640ia)
I
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76 2313
654

3.857 8 374

354 299

1 .696

2.090

29
325 l2.850
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37

1.247.335 38 ■ 252 19.261 388.693 129.515 I4.738 7.502 I.845-127

67 866 1 949 1 .Oiti 11.500 25.634 107.362014 483

327.301S50 169 ■ 4 02$66 31.001.72Ó$68

ta) — Sardinha c/espinha (faucyi 8J5O quilos s/pelc

Sardinha
Sardinr

 

Carapau
Chutchard

Cavala
3/uckrrri

Anchuras
Anchúvies

Totaii

Tola!

Valores 
V alues

Caixas 
Cases

Quilos 
Kilos

10 621
1.380
6.910

Atum e 
Similares

T H»u

8-121
1.152

370
lo

94
698

285 
2-469

352
251
257
190
950
190

3 ■ 041
189

Outras 
espécies

Othtr speeies

30
278
825

2-134
936

2.707
1 158

185
380
1 13

371
574
119
103

290 
150 
240 
4 75 
4 75 
341
355

152
2 775

73
237

38
190

1.150
2 312

90

3.800 
8.796 
3.040

404
8 206 
4.313 
1.330

12.122
570

5.200 
1.455
133

266 
82-368

740 
7-155 

10 
7 ■ 126

4R2
1 140
1 .274

95 
4.750 

285 
2.904 
1.824 
1 .489

24 015
7 425 
403

14 460 
950 

1.045
51.568 
23 421 
62 689
8 015 
684

7-195 
950 

224-366
1.340

104.103 
700 

5.263
140 
285 

1.045
3- 105 
6-703

59
190

. 7.220
558

I 369
247 

4.037

22-132 
207 

6.189 
101.025 
380.014 
35.929 

2-103 
10.688 
58-093 
9.747

58 
99-050 
8.287

105 
15.201

285 
5.769 
1.824 
1.983 

39.666 
17-627

862 
14.460
2 319 
1.824 

143.388 
23-421 
63.920 
10.484

890 
8.547

950 
236-597 

1.340 
458.402

700 
10.046 
1.411

470 
1.075 
8-948 

11.184
237

4- 360 
0.765
5- 250

915 
10 671 
13 322 
1330 

12.122
570 

5.296 
5 882

247

5.890 
89-739 

370.969 
25 038

1 770 
10.688 
24 354
9.747

38 
75-352

4 390
1 14

s/cspiuha (skiiilcss and bonclcss) 13.218 quilos

400 132$51 7.886.192527'3.096.048$64

1
4 ■ 885

18.696992S85 125.056$22

África Equat. Fr  
África Merid. Blit. ... 
África Orient. Brit. ... 
África Ocid. Brit. .. 
Alemanha ----
Angola  
Arábia  
Áustria  
Austrália  
Argélia  
Argentina  
Bélgica  
Brasil  
Cabo Verde .... 
Canadá  
Ceilão  
Chipre  
Colombia  
Col. Brit. A. C. 
Congo Belga . 
Cuba  

Curaçau ............
Dinamarca ----
Egiplo ...... ......
Etiópia...............
E. Ú. da América 
Filipinas .........
França ..............
Grécia ..............
Guiné .................
Holanda.............
Indochina  
Inglaterra  
lr'.anda  
Itália  
Jordânia ......
Líbano  ......
Líbia  
Macau  
Madagascar .... 
México  
Moçambique ... 
Nova Zelândia 
Paleslina 
Perú ........
Síria ........
S. Tomé 
Suécia......
Suíça .......
Tanganica 
Togo Camarão Fr. ... 
Togo Camarão Brit. 
União Sul Africana 
Venezuela  
Forn. à Navegação ..

e Sul

Exportação de conservas de peixe em azeite ou em molhos, em quilos, por países de consumo, 
em Junho de 1954

June Canned Fish E.rport (bt/ Counlries)

e Príncipe

Lulas e Chocos
I Cultlc Fi*h 

and Squidt .
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UM CONFLITO DE PESCA
NO SÉCULO PASSADO

pdg. 20)

se- 
petições

i

dos que
As (lis- 
acesas 

pro- 
Delcgação

o impedia de atingi 
dondas. Afirmavam 
mação fixada no 
torvava bastante 
procurava abrigo

(Continua na

Os protestos prosseguiam cada 
vez mais violentos e os políticos da 
terra aproveitavam o momento para 

pescarem nas águas turvas».

O Ministério da Marinha e Ultra­
mar. designação <iue então linha o 
Ministério da Marinha, resolveu ter­
minar com a questão ordenando ao 
1." tenente-engenheiro hidrógrafo 
1’aldaqtie da Silva, para «proceder 
ao estudo das condições de pesca e 
de lançamento das armações à va­
lenciana c redondas na enseada de 
Peniche, mar das Bcrlengas e Fari 
IhÕes. formulando um regímen ra­
cional c conveniente sobre a pesca 
nesta região».

Ao mesmo tempo o Chefe do De­
partamento Marítimo do Centro or­
denava por telegrama, ao Delegado 
Marítimo de Peniche, para sustar 
todas as ordens para a remoção ou 
levantamento das armações de qual­
quer sistema.

O inquiridor demonstrou mais 
uma vez os seus altos méritos, apre­
sentando um completo relatório con­
cluído da seguinte forma:

Por volta dc 1885 — há quase 70 
anos a quietude da laboriosa vila 
tle Peniche, foi sacudida por um 
acontecimento que agitou lodos os 
seus habitantes, especialmente os da 
classe marítima.

Armadores, pescadores c almocre­
ves. juntos com os do comércio lo­
cal. gente cuja vida circulava com 
o produto das pescarias, sentiram os 
seus interesses ameaçados. Irmana­
dos polo mesmo sentimento, reu­
niam-se nas locandas c noutros lo­
cais dc habitual frequência onde 
murmuravam ordeiramenle contra 
os que pretendiam introduzir artes 
dc pesca diferentes das usadas na­
quela zona marítima.

Foi o caso que o rico armador dc 
Custais. João Rosa, pedira às enti­
dades competentes cara «deitar 
uma armação fixa do sistema valen- 
ciano na costa Sul de Peniche, cm 
frente do Porto de Areia, a uma dis­
tância a que houvesse vinte c dois 
metros de profundidade».

Corridos os trâmites usuais, as 
autoridades marítimas nomearam 
os peritos para a resnecliva vistoria 
ao local pretendido por João Rosa.

Outros armadores animados pelo 
acolhimento favorável ao nedído, 
gutram rumo igual com 
idênticas.

Rebentaram os clamores 
se julgavam prejudicados, 
cussões avolumaram-se e ião 
rc tornaram, que as chamas dos 
teslos quase atingiram a 
Marítima de Peniche.

Os peritos alheios à contenda, vis­
toriavam o local indicado, estabele­
ciam as marcações e davam parecer 
favorável ao pedido de João Rosa.

Perante esta decisão os protestan­
tes resolveram apelar para o Rei en- 
vtando-lhe uma petição subscrita por 
161 pessoas. Alegavam os pclicioná-

«Tais são os termos do conflito 
dc pesca levantado pelos armadores 
c pescadores de Peniche até 4- de Ju­
lho. data em que Sua Majestade 
houve por bem cometer-me a difícil 
missão de estudo tão complexo, 
como é o de adquirir todos os co­
nhecimentos necessários para bem 
formular um regímen de pesca ra­
cional e conveniente para esta re­
gião. rodeada mais a mais nesta 
ocasião de circunstâncias tão anor­
mais e importantes como as que 
acabo de referir a V. Ex.“. Orien­
tando oorém, esta questão no cami­
nho da investigação prática, para 
servir de fundamento à resolução do 
assunto, entendi que o meu exame 
devia versar:

1. " Sobre as condições hidro- 
■topográficas da localidade, oue des­
sem a natureza, orientação, posição 
e grandeza das margens da rocha, 
praias, rochedos isolados, portos, va­
radouros e fundeadouros; a natu­
reza e relevo do solo submarino, di- 
recção e força das correntes maríti­
mas, exposição aos ventos mais fre­
quentes e tempestuosos e à acção das 
vagas, elementos estes necessários 
para formar uma perfeita ideia des­
ta região sob o ponto de vis*a fí­
sico. inlimamentc relacionado com 
o número, posição e maneira de fun­
cionar dos aparelhos de pesca:

2. " — Espécies itiológicas mais 
importantes desta região marítima, 
épocas c lugares do seu aparecimen­
to. desova e criação, rumo que se­
guem na sua marchea. segundo as 
diferentes estações e outras causas 
que sobre ela influem, e valor co­
mercial e alimentício de cada uma

rios que o peixe vinha do Sudoeste 
para terra, nos meses de Julho e 
Agosto c que deparando-se-lhe no 
caminho a armação valenciana, esta 

r as armações re­
mais que a ar- 

sítio indicado es- 
a navegação que 
em Peniche, e ter­

minavam por considerar muito sus­
peito o parecer da Comissão de 
Vistoria.

Entretanto a armação valenciana 
era fixada sem que fossem observa­
das as marcações determinadas pelo 
Ministério da Marinha e Ultramar.

Com efeito, a armação de João 
Rosa estava desviada do local auto­
rizado c tinha juntas pequenas ar­
mações para as quais não linha a 
devida licença. Sabendo, porém, que 
o Departamento Marítimo do Cen­
tro ordenara ao vapor «Lidador» 
para a remover para o local autori­
zado. alegou que a armação valen­
ciana nenhum prejuízo causava à 
navegação e terminava nor afirmar 
que a oposição que lhe faziam era 
apenas motivada por despeitos e ri- 
validade de «oficiais do mesmo ofí­
cio-.
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pelo DR. FALCÃO MACHADO

trabalham 
não.
conduzem

ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL 
NA INDÚSTRIA DAS CONSERVAS

o 1." sub-grupo é necessária 
capacidade de resistência à 

mus- 
brevilineos robustos, são 

para estas actividades 
sem dúvida, 

grande dispêndio de energia fisica e 
pouco dispêndio de faculdades inte­
lectuais. Quanto ao temperamento, 
laquigráfico, isto é, de rápidas rcac- 
ções motrizes.

O 2.“ sub-grupo (alimentador das 
dobadouras, condutora de latas mo­
lhadas. mulher que coloca as latas em 
caixotes de madeira, a levantadeira) 
não carece nem de tanta força, nem 
de tanta capacidade de resistência 
à fadiga como no l.° sub-grupo. Es­
tá-se, ainda, perante actividades mo­
trizes, mas é menor o dispêndio de 
energia física. Em compensação exi-

Conhecidas as técnicas do trabalho 
de fabricação de conservas de peixe, 
ficam-se a saber as operações espe­
cíficas desta idústria.

Conhecidos os diversos tipos hu­
manos. ficam-se a saber as caracte- 
risticas individuais.

Resta, agora, estabelecer a relação 
entre o tipo humano e as operações 
específicas da Indústria de Conser­
vas.

Isto é, resta determinar qual é o 
homem (a mulher) que melhor pode 
realizar o trabalho profissional, sem 
diminuir, antes, sim. pelo contrário, 
aumentando o rendimento profissio­
nal. Entre-se. assim, no domínio da 
Orientação Profissional prôpriamen- 
te dita.

Se relembrarmos o que escreve­
mos no n.“ 94 desta revista, de Ja­
neiro findo, os operários que traba­
lham na Indústria de Conservas de 
Peixe dividem-se em três grandes 
categoria ou grupos principais:

1. * — Operários transportadores e 
manobradores.

2. ° — Operários que 
com o peixe, enlatado ou

3. “ — Operários que 
máquinas-fer ra mentas.

Ao 1." grupo pertencem o apanha­
dor, o enchedor, o carregador, o con­
dutor de carros de cozer peixe. o ali­
mentador das dobadouras, o condu­
tor de latas molhadas, o condi, tor de 
cestos com latas visitadas, o condu­
tor de latas lavadas, a mulher que 
coloca as latas em caixotes de ma­
deira e a levantadeira de latas. São 
profissões de movimento, cm que o 
obreiro se desloca. Podem dividir-se 
cm dois sub-grupos: l.°) aquele em 
que é precisa resistência e força 
(apanhador, enchedor, carregador, 
condutor dc carros de cozer peixe, 
condutor dc cestos com latas visita­
das e condutor dc latas lavadas) c 
2.“) aquele em que são precisas ou-

ge-se para as três primeiras, maior 
capacidade de atenção distribuitiva, 
o que é, já, uma intervenção de in­
teligência, a mais simples, elementar. 
A levantadeira de lata, porém, tem 
que ter maior auto-domínio, que é 
uma qualidade da vontade, do ca­
rácter. Deve ser uma hiperbúlica- 
-activa ou volitiva-esténica e, quanto 
à velocidade de processos, uma taqui- 
psíquica. Embora a sua actividade 
seja motriz, é, já, psicomotriz e exi­
gindo qualidades relativamente de­
senvolvidas.

O 3.° subgrupo exige velocidade 
manual. Mas excepção feita aos de- 
cepadores de atum, que têm de ser 
homens de força, exige, ainda, ha­
bilidade, destreza digital, atenção, 
qualidades psico-físicas, psico-mo- 
trizes pelo menos médias, porque o 
exercício da actividade não é senão 
parcialmente automatizado, visto que 
tem de fazer selecção de peixe e ter 
a noção do aproveitamento do es­
paço. Não se trata, contudo, de tare­
fas de execução delicada. Dado que 
se lida com peixe, (e não com ideias) 
substância concreta da natureza or­
gânica, biológica, há que exigir des­
tes trabalhadores que não sejam alér­
gicos a seres biológicos, que não sin­
tam repugnância visual e táctil pelos 
peixes, que não se enervem ao estri­
par, descabeçar, esfolar ou despelar 
ou desbarbatanizar.

O 4.“ subgrupo tem o mesmo ní­
vel, o mesmo carácter de actividades 
exigindo aptidões psico-motrizes mé­
dias. actuando sobre substâncias con­
cretas de natureza química. Cabe a 
estes operários um nível de inteli­
gência relativamente elevado. Além 
da atenção, é-lhes pedida memória. 
E. para mais, especializada em re­
cordar sensações gustativas e olfa- 
tivas, o que não é vulgar. Dada a 
responsabilidade da sua tarefa, pode 
e deve exigir-se-lhes, além de pa­
ciência (brodiprágicos. brodipsiqui- 
cos) a feição hiper-raeional, e hipo- 
sentimental.

Para o 5.” subgrupo (batedora de 
lata e visitadora de lata), atribuímos 
o mesmo nível e carácter dos sub­
grupos 3." e 4,°. Simplesmente acon­
tece que a especialização se faz se-

tras qualidades mais e é formado 
pelos restantes profissioanis.

No 2.° grupo encontram-se o dece- 
pador de atum, a descabeçadcira, o 
salgador ou preparador da moura, 
a engrelhadora de peixe, a enlata- 
dora, a azeitadora, a visitadora, a 
batedora de lata. Trata-se de profis­
sões em que o obreiro se não des­
loca, trabalhando sentado ou em 
{>é. Dividi-las-emos em três sub-gru- 
pos: 3.°) Um grupo em que é neces­
sária velocidade manual (deccpador 
dc atum, descabeçadcira, engrelha­
dora de peixe, enlatadora visitadora; 
4.") Outro em que se carece de apti­
dões gustativas e olfativas (salgador 
e azeitadora); 5.°) Finalmente, outro 
em que se impõe a necessidade de 
boa audição e visão (batedora de 
lata, visitadora de lata).

O 3.° grupo compreende o foguei­
ro. o cravador, o lavador de latas 
c o caixoteiro e também pode subdi­
vidir-se cm três sub-grupos: 6.°) O 
fogueiro; 7.°) O conjunto cravador 
e caixoteiro e. 8.°) O lavador de 
latas.

Para 
força e 
fadiga. Parece que os tipos 
culares, os 
os indicados 
motrizes, que exigem,
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mos aspectos quantitativos, associa­
dos à atenção visual os decepadores 
de atum.

O grupo dos operários a quem se 
exige, como qualidade básica a aten­
ção tem. no aspecto de atenção dis- 
tiibuitiva associada à velocidade ox 
alimentadores de grelhas, condutoras 
de laias molhadas c cravador; no as­
pecto de atenção visual, distribuitiva 
e seleccionadora, associada à velo­
cidade e 
trabalho 
lhad eiras

resistência à monotonia do 
as descabeçadeiras, engre- 
e enlaladoras; no aspecto 

de atenção concentrada e sclecciona- 
dora. desenvolvida através sentidos 
intelectuais as visitadoras e as bate­
doras de lata: através doutros senti­
dos mais sensoriais ou concretizado- 
res e associados às rcspectivas for­
mas de memória os salgadores. c as 
aceitadoras: no aspecto de atenção 
concentrada associada à velocidade, 
resistência e, ainda, aproveitamento 
do espaço ou da matéria — para o 
que se necessita uma capacidade 
chamada visualização — a mulher 
que coloca latas em caixotes e o cai- 
xoteiro: no aspecto de atenção con­
centrada psíco-motriz e autodomí­
nio, a le cantadeira de latas; no as­
pecto de atenção concentrada acom­
panhada da faculdade de compreen­
são e sentido da responsabilidade 
o fogueiro.

Na maior parte dos casos estas fa­
culdades e capacidades podem dis­
criminar-se com uma observação in­
dividual, mais ou menos atenta, do 
comportamento, da conduta do tra­
balhador, tanto na oficina como for.i 
dela.

Todavia, se o tipo que melhor con­
vém a esta Indústria é o brevilineo. 
é de notar que não convém o meteu- 
rolúbil ou meteoro instável, cujo 
temperamento varia consoante o es­
tado do tempo; nem os brodiprégico 
e brodipsiquico ou lentos, quando 
sejam tórpidos ou «mortos»; nem 
os tipos deprimidos ou psico- atómi­
cos, dado que o carácter triste ou 
pessimista tem muita influência no 
conjunto que trabalha na oficina; 
nem o hiperemolivo, nem o estúpido. 
nem o desatento, o dist ruído.

Convém o ortocrinico. meteoroes-

gundo dois dos chamados sentidos 
intelectuais. O mesmo senso de res­
ponsabilidade que o subgrupo ante­
rior.

6. ° subgrupo. Trata-se da função 
de fogueiro, psicomotriz, relativa­
mente automatizada, mas não exi­
gindo grande força, antes, sim. ha­
bilidade manual. No entanto, ma­
neja uma máquina-ferramenta de 
precisão (compreensão do manóme­
tro) para a qual são necessárias 
aptidões especializadas que. com o 
tempo, parece, podem adquirir-se. \ 
prática os faz, aos bons fogueiros.

7. ° subgrupo.Cravador c caixo- 
teiro são trabalhadores de menor 
responsabilidade do que o fogueiro. 
A sua acção é muito automatizada c. 
quanto a qualidade, as aptidões que 
devem manifestar, são motrizes e 
médias.

8. ° — O lavador de latas não passa 
de um ajudante subalterno do traba­
lho em série. A sua aclividade é 
baixa, quanto a quantidade de ener­
gia física e mental e. mesmo, quanto 
à qualidade das aptidões exigidas.

Creio poder sintetizar estas con 
siderações da seguinte maneira:

Para as actividades da Indústria 
de Conserva de Peixe, há necessidade 
de dois tipos humanos fundamentais:

Um desses tipos é caracterizado 
pela força e resistência à fadiga, o 
que não significa que não possa pos­
suir outras qualidades. Morfologica­
mente é representado pelos breviti- 
neos, musculosos, o chamado tipo 
muscular.

O segundo tipo caracteriza-se pela 
existência, da forma inicial da inte­
ligência, que é a atenção, e. pelo 
menos, num grau médio ou pouco 
menos.

O grupo brevilineo. ou da força, 
compreende, nos seus aspectos quan- 
titati vamente mais fracos, os lavado­
res de latas, os condutores dc carros 
de cozer peixe, de cestos com latas 
visitadas e de latas lavadas; e nos 
seus aspectos quantitativamente mais 
elevados c. ainda, qualitativamente 
caracterizados por capacidade de re­
sistência à fadiga e velocidade dc 
execução, os apanhadores, enchedo- 
res, carregadores à cabeça; nos mes-

tável. relativamente veloz, estável d; 
reacçõcs, volitivo-esténico, com auto­
domínio e capacidade de iniciativa 
extrovertido, aberto, franco, sociável, 
ciclotímico. de inteligência média 
mas suficientemente capaz de aten 
ção para que dê um rendimento d» 
trabalho conveniente e útil.

As empresas têm a maior vanta 
gem na selecção profissional do seu 
pessoal, na formação e aperfeiçoa 
mento deste pessoal e na orientaçá- 
do mesmo pelos rumos da especiali 
zação, para que se obtenha maio- 
rendimento de trabalho, maior pro* 
peridade. o que é benéfico para todos

Estes artigos são uma ligeira coo 
tribuição para tal finalidade, e. com-' 
digo, as faculdades e capacidades a 
ler em conta, podem discernir-se peh 
observação.

Em casos duvidosos — se houver 
necessidade — pode e deve recorrer 
se aos serviços dum perito de orien 

l ição profissional ou do próprio Ins­
tituto de Orientação Profissional.

Serrão de Faria & C.
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a abertura do 

descongestiona-

dos

Enquanto não estiverem resolvidos 
estes- velhos problemas, que conside­
ramos essenciais, a nossa indústria 
continuará em permanente regime 
de apreensões e dificuldades.

Resta-nos a esperança de que as 
Entidades Superiores não deixarão 
de nos conceder, também, a sua aten­
ção, c que a sua valiosa ajuda virá 
a tempo de amparar um dos mais 
importantes sectores da Economia da 
Nação.

não se'compadecem com o apertado 
e rígido horário ainda em uso. Nes­
te aspecto, tem que encarar-se a in­
dústria conserveira dentro da reali­
dade que ela comporta: uma campa­
nha (como -por exemplo a do baca­
lhau), a efectuar em determinada 
época do ano c em certas condições, 
à mercê da imprevisão que carac- 
teriza a pesca. E esta importa apro­
veitar logo que aparece — não vá 
continuar a dar-se o caso de umas 
vezes perdermos o horário por via 
do peixe e de outras perdermos o 
peixe .por via do horário. Aliás, a 
primeira e a mais eficaz protecção 
a conceder ao trabalhador será, na­
turalmente, dar-lhe trabalho...

Haverá, igualmente, que defender 
a exportação e fomentá-la através 
não só de Acordos Comerciais, como, 
também, de uma adequada propa-

cxcessivo de fábricas e da concorrên­
cia dos preços (este natural conse­
quência daqueles) continuam por so­
lucionar e nada permite esquecê-los 
quando tenhamos que apreciar a si­
tuação da indústria ou as perspec- 
tivas de uma safra.

iPor isso mesmo, repelimos:
llá absoluta necessidade de obter 

a prioridade na aquisição do peixe 
nas lotas, de forma a que a indús­
tria possa contar com um maior vo­
lume desta sua principal matéria 
prima.

llá, por outro lado, que assegu- ganda- Esta impõe-se, urgentemente, 
nrincipai mente nos Estados Unidos 
da América e na Inglaterra.

Referimo-nos, no último Relatório, 
à grave crise que a nossa indústria 
vem suportando e emitimos a nossa 
opinião, deixando exaradas algumas 
considerações, sobre problemas que- 
se levantaram diante de certas me­
didas preconizadas c alé postas su- 
periormenle, mas cujos textos exac- 
tos não no- foi .então, permitido 
conhecer-

Decorrido um ano lemos de voltar 
a ocupar-nos dos mesmos assuntos. 
posto que nada se produziu, entre­
tanto, Untlcnle a solucionar os nossos 
problemas ou, pelo menos, a reme­
diar malc- que continuam a lazer 
sentir os seus efeitos.

Sendo verdads que duas circuns­
tâncias. favoráveis, 
neste íiin dc safra ~ 
mercado inglês c o 
mento dos «stoks» de conservas — 
Ó, todavia, de assinalar que tais cir­
cunstância-, só por si, não chegaram 
para restabelecer o equilíbrio e que 
as fábricas, dc unia maneira geral, 
encerraram os seus balanços com pre­
juízos.

Ê certo que, sem «stock-» e com 
um novo mercado, da ordem das 300 
mil caixas, apto a comprar, se po­
derá pensar em pei-pcclivas que ins­
pirem confiança e que a próxima 
safra se apresentará inais fácil c 
compensadora. Assim o desejamos, 
sinceratncnlc, embora seja nosso re­
ceio que os resultados não $.,■ con­
cretizem, pelo menos na medida que 
seria de esporar em face da influen­
cia daqueles dois imporlatih s faclo- 
res.

É que, os velhos problemas da 
insuficiência da pesca, do número

/! Direcção deste Grémio teve 
amabilidade de nos enviar o 
<iRelatório e Contas» referente 
exercício de 1953 de que extraímos 
o seguinte passo:

rar, a cada fábrica, um mínimo da 
produção que lhe permita fazer face 
aos seus encargos permanentes — r - 
isto só se conseguirá reduzindo o. 
número de estabelecimentos fabris.

É da maior importância regular 
o defeso da pisca da sardinha. 1'.. se 
este for superiormente determinado, 
como se impõe, devaria o período, 
a estabelecer, coincidir com o que. 
se adopta para a paralisação do fa­
brico de conservas, de modo a conse­
guir-se que as duas indústrias ini­
ciem e terminem, as suas safras de 
sardinhas, nas mesmas datas. Assim 
se alcançariam dois objectivos pri­
mordiais: a defesa da espécie, que ■ 
interessa acautelar, e um melhor 
aproveitamento da matéria prima, 
que tanta falta faz à indústria de 
conservas. A indústria da pesca só 
teria a lucrar com este regime.

llá, igualmente, que rever, quanto 
antes (e em tal sentido já este Gré­
mio está agindo junto das entidades 
competentes) o problema do horário 
de trabalho estabelecido pela conven­
ção colectiva em vigor. Com eleito, 
a defesa da qualidade c o esmero 
do fabrico nossas principais ar­
mas de combate às conservas de ou­
tros Países —-ca evolução dos pro- 
ci-sos de pesca, que agora se faz 
a qualquer hora do dia ou da noite.
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NOVAS PERSP1

pelo O R. A. TO

desde já

de es- 
efeito

ostra é um 
■parador do organismo. juma ideia deste valor podemos

dizer 
d o-se 
vitamina Bi 
depois a 
nosso organismo contra 
vitamina D em 
factor primordial

A composição da ostra tem 
ressante de se identificar com a 
aspecto seja totalmente diferente.

São tão idênticas as percentagens da água, albumina.

Desde tempos imemoráveis <jue a ostra tem tido os 
seus grandes apreciadores quer no oriente, pelos chineses, 
quer na Europa, pelos romanos e gregos, chegando a 
constituir alimento predilecto e ir à mesa de grandes 
Imperadores.

Em Portugal existem grandes quantidades de ostras — 
pertencentes à csjiécie — Gryphaea angulata, Lamk.. 
conhecidas além fronteiras pela designação de «ostras 
portuguesas», sendo altamente apreciadas pelo seu valor 
nutritivo.

Os locais onde se encontram estes moluscos situam-se 
nas proximidades da Foz do Tejo numa razoável extensão 
das suas margens, no rio Sado, rio Lima e cm grande 
parte do litoral algarvio.

Apesar da abundância da espécie mais apreciada o 
seu consumo tem sido interdito pelas entidades sanitárias 
que consideram. jK>r portaria de 14 de Junho de 1939, 
insalubres todos os bancos do Tejo e do Sado, precisa­
mente os centros de maior produção.

Esta atitude tem a sua explicação no facto da fixação 
das ostras se verificar na foz dos rios, geralmente, nas 
proximidades de aglomerados populacionais, onde as 
águas sc encontram em precárias condições sanitárias, 
pululando, por vezes, os bacilos coli. tifico e paratífico.

As autoridades portuguesas ligadas ao desenvolvi­
mento das riquezas marinhas nacionais têm mostrado o 
maior interesse no sentido de se aproveitar este molusco 
de grande valor alimentar.

Para esse efeito o Gabinete de Estudos das Pescas, por 
iniciativa do Senhor Comandante Henrique Tenreiro, en­
viou por duas vezes os seus melhores técnicos a Inglaterra 
e França com o fim de sc estudarem as bases fundamen­
tais deste aproveitamento, tendo sido visitados postos de 
depuração apetrechados com todos os requisitos modernos 
e centros de culturas artificiais.

Depois da observação de centros estrangeiros c 
ludos efecluados no nosso País, o Estado, levou a 
a construção na margem esquerda do Tejo, junto da 
Moita do Ribatejo, dum posto de depuração que vem. 
certamente, dar novas perspectivas ã exploração ostreí- 
cola nacional.

É possível mr-mo que encarando o problema da con­
servação e exportação, que um só posto, não seja o bas­
tante, assim como a cultura da ostra não poderá set 
abandonada só aos seus recursos naturais, pois os bancos 
precisam ser vigiados e activada a -ua produção para 
fazer face ao desenvolvimento industrial, sem perigo de 
insuficiência de exemplares, para a florescência da nova 
indústria a explorar.

O valor alimentar da ostra já devidamente estudado 
e o seu bom paladar devem estimular o desenvolvimento 
desla indústria, pois além de poder vir a ter largo con­
sumo como alimento fresco também tem possibilidades de 
colocação, quer na Europa, quer na América, como con­
serva enlatada.

Para se fazer

que ela ê muitíssimo rica em vitaminas, destacan- 
em primeiro lugar a vitamina A, em seguida a 

e Bj, esta última em dose menos elevada, 
vitamina C, tão importante para a defesa do 

as infecções e, por último, a 
quantidade apreciável e que constitui um 

na fixação do cálcio.
a particularidade inle- 
do leite, embora o seu

A EXPLORAÇÃ

/dto/çrajiu aérea ílo Posto ile Depuração de Ostras do Tejo, I 
amàrelmente cedida pelo Sr. C.omandante Alves Lopes, Presidente I 

da Comissão Administrativa dat/uele Posto

gordura, hidratos de carbono e sais minerais que pode 
mos dizer que um litro de leite equivale a um quilo 
de ostras.

A sua constituição compõe-se de 86 % dc água, 7 % 
de albumina 4 % de gordura, 4 % de hidratos de car 
bono c 1 ou 2 % de sais minerais.

É, pois, como se verifica rica cm albuminoides, em 
matéria proteica e ainda em ácidos aminados que não 
só são favoráveis à nutrição, como se consideram indis­
pensáveis à vida.

Sob o ponto de vista alimentar o equilíbrio entre os 
albuminoides, as gorduras e os hidratos de carbono é 
perfeito, donde se conclui, portanto, que a 
excelente alimento nutritivo e rei
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TIVAS SOBRE ostra torna-se imprópria para

> OSTREICOLA grande número de substâncias

?E1S BOTELHO

serem

salubres, 
naqueles só

devem ser 
desenvolvi-

A quantidade de cloreto de sódio que abunda na sua 
carne é um estimulante do apetite, visto que activa a 
secreção gástrica e a sua digestibilidade cm comparação 
com outros alimentos é das mais rápidas, não indo além 
de 3 horas.

Está reconhecido que toda a riqueza alimentar existe 
no molusco cru, podendo este ser ingerido, simplesmente, 
conforme é pescado, isto é, sem qualquer preparação 
culinária, mas depois de ter sofrido urna acção depura- 
dora. Há imensas pessoas que assim as preferem.

Segundo a opinião dos americanos Pease e Coulson, 
investigadores que se dedicaram ao estudo da ostra, esta 
desempenha um papel muito importante na regeneração 
dos glóbulos vermelhos do sangue, substituindo, com 
vantajosos resultados, o fígado de vitela.

Mire Pouget dedicou também a sua atenção à cons­
tituição da ostra, chegando à conclusão, pelos seus estu­
dos, que esta faz sentir os seus benéficos efeitos nos esta-

■ dus de enfraquecimento orgânico, pois em qualquer idade 
Jo homem é sempre bem tolerada.

Pode recomendar-se a todos os doentes anémicos, aos
■ díipepticos, inclusivamente os cancerosos; aos convales- 
I tentes de doenças intestinais, aos que sofrem de insufi- 
1 ciência hepática e ainda aos tuberculosos.

A composição química da ostra é formada por ele­
mentos que entram na constituição orgânica do homem.

Ela é particularmente rica cm cálcio, ferro, zinco, 
□ cobre, magnésio e iodo.

Todos sabemos que o cobre exerce uma importante 
acção na regeneração dos globulos vermelhos do sangue.

Xi ostra o cobre é unia necessidade vital do orga- 
I nismo. í'. indispensável para facilitar a fixação da larva, 

a sua metamorfose e o seu desenvolvimento rápido. 
Tem-se observado mesmo que a larva morre se o local 
de fixação não é dotado daquela percentagem de cobre 
necessária ao desenvolvimento do molusco.

0 estímulo para a fixação das larvas da ostra é o re­
sultado da absorção e da acção csuecífíca que o cobre 
♦lerce subie o organismo; a metarnoifose e o crescimento 
após a fixação deve-se à aceleração dos processos respi- 
nturios, provocados pelo cobre.

Este encontra-se em quantidade muito variável se-
■ çrtido os locais onde estão situados os bancos. Na ostra 

F "-miai varia entre -10 c 50 mgr., se os bancos são pobres
| fm sais de cobre; se os locais são ricos deste metal a 

percentagem pode atingir mais de 1.000 mgr. por quilo.

Acima de 200 mgr. a 
consumo.

Este molusco é também muito rico em ferro, che­
gando a nossa ostra a conter 20 a 30 mgr. por quilo de 
substância comestível.

As ostras contêm um 
químicas.

Os elementos minerais mais importantes são: enxofre 
com 150 mgr. para 100 gr. de substância comestível e 
bem assim temos na mesma proporção o fósforo com 200 
mgr.; cloro com 600 mgr.; o sódio com 350 mgr.; o po­
tássio com 200 mgr.; o magnésio com 45 mgr.; o cálcio 
com 70 mgr.; o ferro com 4,5 mgr.; o cobre com 9 mgr.; 
o zinco com 20 a 115 mgr.; o magnésio com 0,5 mgr.; 
o iodo com 0,018 mgr. e o arsénio varia entre 0,97 a 1,47 
mgr., podendo-se considerar um verdadeiro laboratório.

Deste breve resumo das grandes qualidades que a 
ostra ipossui para enriquecer a nossa alimentação, se de­
preende quanto beneficiará o organismo humano com o 
seu consumo mais ou hienos regular.

O seu desenvolvimento e a sua cultura constituem um 
problema relativamente fácil se seguirmos o que se tem 
feito lá fora, naqueles países, onde a indústria já atingiu 
um considerável grau de desenvolvimento, tais como a 
França, a Inglaterra, etc.

Aproveitados os bancos naturais, nestes são coloca­
dos uns colectores adequados à recolha das larvas para 
evitar que estas se dispersem ou se fixem em locais impró­
prios ao seu desenvolvimento.

Preparados os locais de fíxção lendo em vista a sua 
riqueza alimentar, mais tarde as ostras são transferidas 
para outros bancos artificiais onde engordam e acabam 
de se desenvolver.

Pode dizer-se que a ostra é um animal omnívoro, pois 
alimenta-se de uma grande variedade de pequenos ele­
mentos. Na sua alimentação entram as diatomácias, os 
protozoários, os resíduos e esporos de algas e ainda pe­
quenas partículas de crustáceos.

São os locais ricos em Plankton os que 
escolhidos para completar eficientemente o 
mento deste curioso molusco.

Naquek-s países, a que atrás me refiro, os bancos quer 
naturais, quer artificiais, são abundantes, cm virtude dos 
poderes públicos dispensarem toda a sua protecção a 
esta indústria, para que não se perca, considerando-se o 
assunto de interesse nacional.

Em França existe mesmo uma missão que tem por 
fim classificar e fiscalizar todos os bancos de ostras, 
sendo estes divididos cm várias categorias, uns 
outros insalubres, sendo o molusco pescado 
em certas épocas, podendo serem desde logo lançados 
directamente no mercado.

As ostras dos bancos insalubres são prèviatnentc su­
jeitas a beneficiação por lavagens com água clorada, 
como actualmenlc se ensaia no posto de depuração da 
Moita e só depois sc destina ao consumo.

Há ainda bancos onde estas não são de qualidade
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Um conílifo de pesca no século passad
(Continuação da pág. 13)

10.° 
lares e 
pesca.

— Tipos de embarcações de 
e composição

6."

das
5.“ 

demanda esta zona marítima 
seus fundeadouros e oortos;

Estatística dc pesca da lo­
calidade. comureendendo o número 
de embarcações dos diferentes tipos, 
armações fixas de pesca, artes e apa­
relhos, número de pescadores c po­
pulação de pesca correspondente, 
qualidade, quantidade e valor anual 
<■ mensal do pescado;

Vida, manutenção c socor­

ros da população dc pesca e 
ti ma;

8. ° — Condições militares e estra­
tégicas que se devem respeitar, alen­
ta a situação do porto e povoação 
de -pesca de Peniche, encravada em 
uma praça de guerra;

9. " Hábitos e costumes de pes­
ca, inveterados desde longa data 
exercício desta indústria, e 
sições legais ou usuais que a 
actualmente:

Disposições fiscais, mili- 
administralivas relativas à 

connrra. venda e movimento 
da pescaria;

11. " Situação actual das arma­
ções fixas de pesca do sistema va- 
lencíano e redondo, em relação com 
os assuntos acima mencionados»;

12. " — Distribuição do produto 
da venda da pescaria, salários c per­
centagens. pelos proprietários, mes-

lilizadas, os estômagos são abertos e bem lavados. Então 
o resto da ostra c colocado inteiro cm azeite, em latas, 
gei alniente, de meio quilo, que são depois fechadas e este­
rilizadas durante 10 minutos a 121° C. Algumas são fu­
madas antes de resem enlatadas, o que lhes modifica uni 
pouco o sabor.

Os americanos também usam a conserva de ostras 
guisadas, em que entra na sua composição o leite, for­
mando-se facilmente coalhos, que dão origem ao apare­
cimento dc gás carbónico que inutiliza a conserva (Eric 
llardy. cm «Canning Industry», de Agosto de 1952).

Para evitar esta alteração adicionam-lhe amido de 
milho, ou biscoitos salgados e outros ainda adicionam, 
talvez, com mais vantagem, o bicarbonato de sódio que 
mantém o Ph a 7,3, não permitindo o coalho.

No nosso País, conserveiro por execclêncía, onde 
abundam os técnicos e bastante competentes de conservas 
(sardinha, atum, etc.,) não será difícil escolher quem se 
dedique ao fabrico de conserva de ostra e obtenha com 
este molusco as mais saborosas c variadas composições.

Dada a alta função a que está destinado o novo posto 
de depuração de ostras é dc esocrar que num futuro re- 
■ativamente próximo, a prosperidade desta indústria seja 
um facto e que o seu consumo se intensifique, quer na 
vida interna do País, quer na externa, desde que se cuide 
da ostreicultura com aquele objectivo que se preconiza 
d<- abastecer o mercado e ainda o de promover a ex­
portação.

tres v pescadores das diferentes 
artes;

13. Discussão dc um regímen 
de pesca, que. atendendo a todas es­
tas questões, estabelecesse um regu- 

conveniente desta 
laplado à localidade e 

princípios de 
exercício da

comprovada, embora se encontrem cm bom estado sani­
tário, fazendo-se, todavia, a sua captura livremente.

Em Portugal no século passado redigiu-se alguma le­
gislação, cujo objeclivo era o impulso da indústria c algu­
mas leis apresentavam soluções curiosas.

Já nessa altura se previa a conservação dos bancos 
existentes e se preconizava a criação de outros. No en­
tanto, só em 15 de Setembro de 1951. -por portaria 
n.° 13677, isto é, mero século depois, se encarou o pro­
blema da depuração, que é afinal, a base dc todos os 
processos para se conduzir a bom termo o desenvolvi­
mento das ostras norluguesas.

Com a pub icação desta portaria abrem-se novos hori­
zontes, quei para a colocação do molusco fresco no mer­
cado interno, quer com vistas à exportação.

Ha vários países onde a ostra em conserva é muito 
apreciada, destacando-se entre eles os Estados Unidos d:t 
América. onde está largamente ( soalhada e c muito con 

sumida.
()> americanos preparam-na de várias formas: sim­

ples, em azeite, temperadas, etc.
Porém, o sistema mais usado é o seguinte: Depois de 

recolhidas as ostras dos bancos, a primeira operação é 
a sua lavagem, que é feita por potentes jactos de água, 
sendo conduzi las em seguida para cofres a vapor onde 
• aquecimento provoca a abertura das valvas. As polpas 
são então arrancadas, sendo cortados os grandes músculos 
que fecham as conchas. As vísceras são extirpadas e inu

das variedades de peixe, crustáceos 
e moluscos que são aproveitados 
para consumo;

3. " -- Construção, composição, 
maneira de funcionar e valor dos 
diversos a-parelhos de pesca, tanto de 
rede como de anzol, cm uso nesta 
região;

4. "
pesca da localidade

suas tripulações;
Navegação que transita e 

zona marítima e os

lamento racional e 
indústria, ad 
cm harmonia com os 
direito que regem o 
pesca cm geral».

Baldaque da Silva dirigiu 
questionário à classe piscatória c 
ritima de Peniche, inquirindo sobre 
■ s seguintes pontos:

■■Em que éooca e quanto lhe pa­
gam os proprietários das armações?

«Que rendimento anual lira d.r 
pesca?

<• Deseja concorrer para uma Caixa 
de Socorros Mútuos?»

Foi este o primeiro inquérito fei­
to à indústria da pesca em Portugal 

parece-nos, o ponto dc partida 
para o notável trabalho de Baldaqu* 
da Silva «Estado Actual da Prsca 
cm Portugal», publicado cm 1891-

J. B. M.
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atingir 800 gramas de peso, apenas em 4

a

I

—

i

sustentada ainda hoje

e
notas sobre a biologia 
alimentai’ d

Algumas
valo i

dorso
ovários
sentam uma forma alongada medindo 60 
metros.

Os ovos maduros, são esféricos, dc 1 milímetro de 
diâmetro, transparentes, contendo uma gotícula de óleo 
que lhes permite flutuar na água.

A fêmea pode lançar 18 a 20 milhões de ovos fa- 
rendo-se a emissão do produto seminal quando o macho 
em perseguição da fêmea contacta com esta. Deve porém 
dizer-se que a postura não se realiza duma só vez mas 
-im grahiahnenle, através de lodo o período genético.

Dos ovos fecundados sai uma larva no final de dois 
dias. 0 crescimento dos pequenos atuns é muito rápido

c provida de uma
é espessa e dura recoberta de 
tamanho e delgadas. Tem uma cor 
c cinzento prateado nos lados e no 
barbatanas peitorais, duas dorsais, duas ventrais 
certo número de barbatanas dc pequeno tamanho, 

c no ventre. O esuueleto é ósseo 
e testículos chegam a pesar 6 a

chegando a
meses.

Julga-se que um atum dc 120 a 140 quilos tem 9 a 10 
anos de idade e de 170 a 200 tem cerca dc 11 a 12 anos.

A digestão é rápida mercê de sucos gástricos muito 
activos o que explica que geralmente se encontrem vazios 
os estômagos dos atuns pescados nas redes de armação.

Os pescadores portugueses afirmam que o atum é um 
peixe tímido, que foge ao nienor barulho, mas esta opi­
nião é contraditada por alguns naturalistas que atestam 
ipie ele segue os barcos e que no Mar do Norte vem até 
perto dos navios comer o arenque enquanto se recolhem 
as redes.

A quantidade dc atum caoturado sofre amplas oscila­
ções todos os anos.

Embora se saiba que o atum habita especialmente o 
sul da Europa, a verdade é que existe também no Mar do 
Norte, sendo aqui a sua presença mais notória nos anos 
em que há uma invasão de águas atlânticas naquele mar, 
visto que, é um peixe das águas dc salinidade elevada 
c de temperaturas quentes.

Por outro lado, parece haver uma relação entre a abun­
dância dc atum nas costas do Algarve com o do arenque 
no Mar do Norte, estando estabelecida uma periodicidade 
de -acordo com a existência de uma maré profunda que 

uma grande amplitude, dependente das fases

0 atum é o peixe teleósteo da família Scombridae.
Apresenta diversas espécies, entre elas o atum ver­

melho ou «Thunnus thynus (L.)» e o atum branco ou 
Thunnus alalonga».

Os portugueses encontram o atum vermelho nas cos­
ias do Algarve, onde c ipcscado por meio de armações 
fixas, instaladas na proximidade da terra, durante os me- 
sjs de Maio e Agosto.

Em Espanha, além doutros processos, usam-se tam­
bém armações idênticas, bem como cm França, Sicília 
e Sardenha.

Xa Madeira encontram-se diversas espécies dc atum 
(Caiado, Voador, Albacora, Rabilho, Paludo e Sarra- 
jão) onde é pescado durante lodo o ano por linhas de 
arzol. -ervindo de isco o carapau ou gelro. Aqui, o atum 
cncontra-sc à superfície na primavera, mas no outono e 
no inverno, encontra-se pelo contrário era profundidade, 
até 30(1 metros.

0 atum branco é bastante diferente do atum vermelho 
pelo seu comprimento muito menor c pela cor da sua 
carne.

Nornialmente, o peso dos atuns oscila entre 80 a 150 
quilos mas ha exemplares de enormes proporções atin­
gindo por vezi s 500 quilos de peso com 3 melros de com­
primento.

0 atum é uni peixe dc corpo fusiforme e muito bom 
nadador em virtude da extremidade ser bastante delgada 

potente barbatana semilunar. .A pele 
escamas lisas de pequeno 

azul escuro no dorso 
abdómen, com duas

e um
no 

e compacto. Os 
7 quilos e apre- 

a 70 centí-

pode atingir 
da lua.

São curiosas as migrações do atum que têm merecido 
atenção dos pescadores e estudiosos diversos.

Trata-se de um peixe de grandes migrações.
Entre nós, isto é, nas costas algarvias, durante os me­

ses de Maio e Junho em que os cardumes vêm do Atlân­
tico (caminham de Oeste para Leste) pesca-se o atum de 
«direito» e de Julho a fins de Agosto quando regressam 
ao Atlântico (passam de Leste uara Oeste) oesca-sc o 
atura dc «revez».

A opinião antiga e sustentada ainda hoje i>or diver­
sos investigadores é a de que o atum habita o Atlântico 
vindo ao Mediterrâneo somente para desovar.

Outros porém julgam que há atuns que permanecem 
durante o inverno nas zonas centrais do Mediterrâneo a 
grandes profundidades, aproximando-se da superfície e 
das costas quando advém a primavera por razões gené­
ticas.

Aíirtna-se também que o atum do Atlântico nada tem 
que ver com o do Mediterrâneo.

Na vida do atum há a considerar dois períodos total-
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qual

seguintes valores:os

jresco

2." — Atum

3.” — Atum em azeite

sistema ainda mais usado é o

bancos de sardinha. t Continua

Humidade 
Proteínas 
Gorduras 
Cinzas ...

Humidade 
Proteínas 
Gorduras .
Cinzas ....

Humidade 
Proteínas 
Gorduras .
Cinzas ...

65,9 %
24,1 %

8.3 %
1.2 %

52,8 %
22,3 %

4,7 %
20,0 %

53,0 %
25.3 %
18.3 %
3,0 %

ou a 
como de 

capturar atuns de

na pág. 33)

de arma

e de molu

A conserva de atum salgado quando de boa qualidade 
tem um cheiro «sui generis ■ com uma cor cinzenta avcr- 

e no interior rósea com veios ts- 
as fibras consistentes, duras c conv

o período genético (Maio-Junho), no 
reprodução, e o período intergenético 
atum vive em ambiente pelágico ou a 

mas sem descer aos abismos ma­

ura cheiro agra-em conserva de azeite tem

l.°—Atum em

melhada externa mente 
branquiçados, sendo 
pactas.

Estando putrefacto denuncia no exterior uma cor cin­
zenta mais ou menos escura, passando a verde num es­
tado de deleriorização mais adiantado. Simultaneamente 
há uma diminuição da resistência das fibras musculares 
que se dilaceram fácilmente, acompanhadas de um inau 
cheiro.

O atum

em salmoura

o descrito é o do 
15 cenlimetros onde

cos, por exemplo, mas vive cm boa harmonia com o peixe 
espada. Tem como inimigo iprincioa-1 o peixe gato.

O atum avariado reconhece-se pela existência dc um 
cheiro fétido ou amoniacal na espessura dos músculos, 
ao longo da coluna vertebral.

Para se notar este cheiro basta praticar-se uma li­
geira incisão ou servirmo-nos de uma sonda.

Sòmentc uma pequena quantidade de atum é consu­
mida nos mercados locais em estado fresco.

Com efeito, o pescado é habitualmente transformado 
cm conservas de alto valor alimentar e conhecidas no 
mundo inteiro.

Conserva-se geralmente de duas maneiras: por salga 
(atum em salmoura) e em azeite (conserva propriamente 
dita).

A composição química do atum, variando conforme 
a espécie analisada, depende além de outros factores prin­
cipalmente da época em que c pescado e do estado de 
conservação em que se apresenta.

Como exemplo, apresentam-se

mente diferentes: 
qual sobrevém a 
durante o qual o 
notável profundidade 
rinhos.

No período genético do atum distingue-se uma fase 
de «ida» durante a qual o atum se dirige ao local da de­
sova e uma fase de «retorno», na qual o atum empreende 
um caminho inverso.

Entre o atum de «ida» e de «retorno» existem grandes 
diferenças organolêpticas.

Assim, o primeiro é o atum de melhor qualidade, rico 
em gorduras e portanto dc maior valor comercial.

O segundo, de «retorno», apresenta-se magro, pobre 
em gordura portanto de menor valor comercial.

Habilualmsnte o atum não desce a profundidades su­
periores a 500 melros por não haver abaixo das mesmas 
um plâncton favorável à sua alimentação.

A temperatura óptima das águas é de 13 a 14° C.mas 
na época da maturação sexual procuram águas de 18” C.

A causa que leva o atum a tomar uma rola determi­
nada parece relacionar-se com a natureza dos fundos ma­
rinhos, do plâncton adequado, de uma temperatura cons­
tante e dc uma salinidade conveniente da água, isto é. 
os atuns vão em busca das condições mais propícias para 
o desenvolvimento das larvas.

São animais sensíveis às variações da pressão atmos­
férica c assim quando esta baixa, aproximam-se da costa 
em maior quantidade. Esta é a razão por que as melhores 
pescas dc atum são feitas quando o céu está nebuloso.

No período genético os atuns mantêm-sc num estado 
particular de imprudência pelo que entram com facili­
dade nas armações sem efectuarcm grandes tentativas de 
fuga. Porém, (piando nas redes se introduz algum peixe 
gato que é o maior inimigo do atum, este escapa-se rom­
pendo as redes.

A pesca do atum pode fazer-se de diversas maneiras.
.Assim, pode ser feita por arpão de forma especial que 

consiste no seguinte: atrai-se o atum com um «peixe de 
madeira» que consiste num bocado de madeira em forma 
de peixe rebocado por uma pequena embarcação: quando 
o atum vem â superfície para apanhar a suposta presa é 
atingido por um atirador, especializado no manejo da 
lança.

Outro sistema mais utilizado que 
anzol, sendo usados anzóis de 10 a 
se prende o isco.

O anzol segura-se a uma linha que mergulha entre 
10 a 100 melros e às vezes mais, sendo arrastado veloz­
mente desde a superfície por embarcações dc vela 
motor. Esta pesca pode efecluar-se tanto de dia 
noite e com este sistema se podem 
grande tamanho utilizando-se para tal anzóis apro­
priados.

No entanto, o 
cões fixas.

O atum persegue os
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I induzido de: Comercial Fishéries Review

*

SEBASTIÃO VALENTE COIMBRA
«71 AT O S I M H O S

COZEDOR DE SARDINHAS 
EM GRELHAS OU LATAS, 

A AR QUENTE

I pesca do atum pela eleclricidade — Atlantic Fis- 
hcrnian Goffstown, E. U. A. — Vol. 33 Out. 1952,
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DO

★
APRESENTAÇÃO 
PRODUTO

COZIMENTO IMPECÁVEL

de Conservas pela F. A. 0.

ECONOMIA DE VAPOR, 
FORÇA MOTRIZ E MUITO 
IMPORTANTE NA DE MÃO 

DE OBRA

ENLATAMENTO LOGO EM 
SEGUIDA À COZEDURA

os peixes não res- 
estímulos que causam normalmente reac- 

çÕes dos peixes pequenos. A intensidade da corrente ne­
cessária para produzir a natação dirigida, pareceu variar 
na razão inversa do tamanho do peixe que se experimen­
tou. Desde que os peixes estejam protegidos do contacto 
directo com os electrodos. não são mortos. A duração 
do cativeiro não pareceu ter influência sobre a reacção 
da.- -ardinhas no campo cléctrico. A análise dos efeitos 
relativos das três variáveis desta corrente, isto é: inten­
sidade. frequência de impulsão e relação dos periodos 
<li- corrente e interrupção de corrente, tendem a confir­
mar as descobertas precedentes de que o tipo de cor­
rente mais eficaz produzindo a natação dirigida c o 
controle eléctrico dos movimentos da «Sardinha» do 
Pacifico, está dentro das linhas daquela indicada acima. 
Julga-se que antes de se poder aplicar os métodos de 
pesca eléclriea âs pescas marítimas, será necessário rea­
lizar investigações pormenorizadas para determinar a 
forma de onda de corrente mais eficaz para cada espé­
cie e tamanho de peixes.

Um relatório preliminar sobre o comportamento da 
tardinha - do Pacífico (Sardinops Caerulea) num campo 

cléctrico - Academia das Ciências da Califórnia, S. 
Francisco — Vol. 27, Abril 1952.

Resumos Analíticos da Indústria

Os pescadores suecos experimentaram com sucesso 
a pesca do atum a clccti ieidade nas águas escandinavas. 
Os atuns pescados nestas águas podem atingir um peso 
dr- cerca de 363 quilos e é difícil içá-los para bordo quan-

\presenla os relatórios sobre um estudo realizado 
para determinar o comportamento da «Sardinha» do 
Pacífico nutn campo eléctrico. Verificou-se que as «sar­
dinhas» do Pacífico reagem aos impulsos de corrente 
continua voltando a cabeça para o anolo e nadando para 
o polo com velocidade. Entre os diversos tipos de ondas 
de corrente, a que melhor provocava este comportamento 
cr i uma onda na qual a intenisdade começava em zero, 

luinentav i a um máximo do 30 miliampéres por pole- 
gid i pi uli ida (6.15 enr) de secção transversal da água 
durante um espaço de 8 periodos, e em seguida tornava 
a zero durante 4 períodos.

Sob a influência desta corrente, 
pendiam aos
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no anzol, pelo que 9 peixes em 10 se revestimento plástico, são também utilizadas como base 
tle diferentes revestimentos de superfície. prolectores c 
decorativos. As resinas do tipo fenólico (baquelile) são 
largamenle empregadas no revestimento interior das latas 
de conservas alimentares. Os vernizes à base de resinas 
fcnol-forinol solúveis no álcool, são particularmente uti­
lizados na embalagem de produtos que necessitam tem­
peraturas de esterilização relativamenle elevadas (carnes, 
peixes).

As manchas escuras do estanho c do sulfurcto de 
ferro podem ser evitadas introduzindo uma certa pro­
porção de óxido de zinco no verniz.

Outras resinas sintéticas são as resinas alquilicas c 
certas variedades de resinas vinílicas. Estas últimas são 
geralmcnte resinas polímeras do tipo clorclo-acelato de 
vmila e são vendidas sob o nome de vinilitns. São duras 
e possuem uma resistência excelente à gordura, à água, 
aos ácidos, aos alcalis e são absolutamente não-tóxicas. 
São também utilizadas no revestimento interior dos con- 
uelados c do equipamento de tratamento dos alimentos.

As resinas alcalicas provenientes da reacção química 
de diferentes álcoois com ácidos, são geralmente modi­
ficadas pelos óleos secativos. A sua aplicação mais im­
portante c a do revestimento exterior das latas de con 
servas alimentares depois da esterilização, para as tornar 
resistentes às severas condições climatéricas.

Resumo por: Ernesl Hess

I .< matérias plásticas no revestimento das latas — The 
Canning Industn '17 Creechurch Lane. Londres, Vol. 
22. n.” 261 -—-1952. A maior parte das resinas sintéticas 
empregadas na fabricação de folhas e de materiais de

do morderam 
perdem.

Para evitar este contratempo, utiliza-se um equipa­
mento muito simples c fácil de manter. Compõe-se de 
um grupo transformador alimentado por um acumula­
dor. Geralmente, quando um peixe mordeu no anzol gira 
em volta c quando está paralelo à linha lança-se brusca­
mente para se libertar. Quando entra no campo eléctrico 
estabelecido pelos polos que se encontram no anzol e 
na linha, o peixe torna-se momentâneamente incons­
ciente e pode ser facilmente içado a bordo. Empregam- 
■sc geralmente 3 linhas com pequenos anzóis com isco 
de cavala e mantidos na profundidade desejada por 
meio de flutuadores. Quando os flutuadores indicam 
que um peixe mordeu, estabelece-sc a corrente e o peixe 

<• içado, f ncessário malá-lo imedialamente porque não 
fica muito tempo inconsciente depois da corrente ler 
sido cortada. Dois homens podem pescar com 3 linhas 
e içar os peixes a bordo simultâneamente. ao passo que 
com o antigo método era necessário pelo menos 4- ho­
mens num barco e só se podia içar para bordo um peixe 
dc cada vez. O preço deste equipamento não é elevado.
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Conservas de arenque em geleia

e
1952 alcan-

I

A investigação científica da“pesca 
no Japão

ra
sua

Uma farinha de peixe para o con­
sumo humano

1952
1953.

salmoura c
aren-

fa- 
o con- 

possuindo, ao cpre 
propriedades nu- 

peixe de mar, fresco

m. que é 
áreas de

Importação italiana de produtos 
de Pesca

O mundo da pesca 
e da conserva

Um químico de Haia., o Dr. Sa­
lomão, conseguiu fabricar uma 
rinha de peixe própria ipara 
sumo humano e 
parece, todas as 
trítivas de um 
e não oleoso.

Até à data, a farinha de peixe 
era considerada como utilizável so­
mente para a 'alimentação dos ani­
mais. O dr. Salomão espera que es­
te novo produto poderá ser de um 
grande auxílio para o aprovisiona­
mento dos países mais atrasados, 
graças sobretudo às suas qual idades 
dc conservação.

O Dr. Salomão fez já um pedido 
de patente em diversos países para 
o seu novo produto, assim como pa- 

as máquinas necessárias para a 
fabricação.

A investigação científica da pesca 
no Japão tem um desenvlvimenlo ver- 
dadeiramente extraordinário. O peixe 
fornece pràticamente todas as pro­
teínas da dieta da família japone- 
* i e constitui cerca de % do abas­
tecimento alimentar da nação.

\ indústria da pesca emprega cer­
ca dc 1 :t da população. Cada fun­
cionário superior da pesca é um 
graduado de uma das Universidades 
especializadas em estudos dc pesca. 
Cada uma tias 80 Prefeituras tem 
unia estação de investigação da pes­
ca.

Os próprio- serviços metereológi- 
cos e hidrográficos e a marinha de 
guerra têm uma secção de investi­
gação oceanográfica. Há mais ocea- 
nôgrafos e cientistas das ipescas no 
Japão do que em todo o Norte da 
América.

\ maior parte rias investigações 
sobre a pesca no Japão está concen­
trada em localizar c apanhar o pei­
xe, ficando a conservação no segun­
do plano. Empregam as sondas so­
noras e desenvolveiam um pequeno 
<A<<lic> (Sonar) apropriado para 
uni bareo com cerca dc 12 
utilizado cm explorar as 
pesca.

Segundo o- dados publicados pe­
lo Instituto Central dc Estatística, 
houve unia redução sensível, cerca 
dc 30 % em 1953, na importação 
dos produtos iticos na Itália.

\ poixe fresco e congelado baixou 
dc 256.615 quintais em 1952 para 
2'11.065 quintais em

Os peixes secos, em 
fumados (sardinha, anchova.

A indústria de Conservas Marro­
quina

A indústria de conservas dc sar­
dinha marroquina que parecia sèria- 
menle comprometida cm 1952. me 
lhorou bastante n sua situação no 
decorrer de 1953.

.A pesca da sardinha atingiu, no 
ano passado, 103.000 ton., a.proxi- 
mando-se do número «reco rd» de 
1950. em que alcançou 1 10.000 tom. 
e o volume da exportação, sem che­
gar ao nível excc.pcional de 1950 
(2.466.000 caixas), ultrapassou 2 
milhões de caixas, contra 1.678.000 
dc caixas em 19552-

Concorreram piara este aumento as 
compras efecluadas pelos mercados 
da .África francesa c da Indochina 
que importaram, respectivamenle, 
340.000 c 270.000 caixas.

Alguns industriais do Maine, nos 
E. U. A., estão adoptando um mo­
lho de geleia nas suas conservas de 
arenque em vez do habitual molho 
de óleo e mostarda e de tomate. O 
molho de geleia foi desenvolvido re­
centemente através de pesquisas co- 
lectivas, realizadas pelos conservei- 
ros do Maine, Departamento do Es­
tado das Pescas do Mar e Rios e 
Phoenix C.°.

.A geleia é feita de uma mistura 
de água e «Kraystay», nome comer­
cial que a Phoenix C-° dá a um pó 
seco, muito refinado, fabricado com 
o Musgo do 'Mar Irlandês que se 
encontra ao longo das costas do 
Maine. Este pó, segundo se afirma, 
absorve grandes quantidades de 
água.
Ao mesmo tempo que este, foi apre­
sentado no mercado um outro pó que 
evita a mistura cinzenta provocada 
pela combinação la água do peixe, 
na fabricação, com o óleo do mo­
lho. contra o que as donas de casa 
reclamavam.

A adição ao molho, deste pó. em 
pequenas quantidades, quando os 
arenques são fabricados, evita que 
aquele se torne aguado e preserva 
a cor.

que e 'bacalhau) que cm 
çaram 761.775 quintais, diminuíram 
para 498.924 quintais em 1953.

Os peixes conservados (sardinha 
e atum em óleo), também desceram 
de 260.179 quintais cm 1952 para 
229.562 qtuinlais em 1953.

As principais ímportações de pei­
xe fresco foram feitas da Noruega 
e da Dinamarca, respectivamenle 
88.724 e 60.301 quintais, na sua 
maior .parte constituída por atum 
fresco e congelado destinado à fa­
bricação de conserva em azeite.

A sardinha em azeite foi impor­
tada de Espanha (48 301 quintais), 
de Portugal (40.208 quintais) e do 
Marrocos francês (21.-145 quintais).

As importações de atum em azeite 
foram feitas de Portugal (18.167 
quintais), de Espanha (14.052 quin­
tais) e do Marrocos espanhol 
(16.131 quintais).
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Folha de Flandres

GANHA & FORMIGAI. LDA.

EXCLUSIVOS DE;REPRESENTANTES

EXPORTS. LIMITED

ORGANIZAÇÃO exportadora de

í RICHARD THOMAS & BALDWINS. LTD

LONDRES
(

ALGARVEPORTOLISBOA

OLHÃO — TELEF. 91TELEF. 20150 TELEF. 24842

í.

j

THE STEEL COMPANY OF WALES. LTD. 
E SUAS COMPANHIAS SUBSIDIÁRIAS

A. ReisRua Rua d o v a rA I m o

íI

!

Duque de Loulé, 73-2.°do Corpo Santo, 6-1.'
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F

O estanho

O chumbo

A borracha

i
indús- 
estabi-

Lda

MATÉRIAS PRIMAS
internacional (prevaleceram, portanto, 
sobre as económicas.

Packers and Exporters of Preserv
Sardines, Tunny-fish, Fillets of Mackerels, Fillets of Anchovies 
Registered Brands: E ‘ ,

Telefones: Fábrica 162 — Escritório 111 — Gerência 31 - Teleg

O I h ã o

0 governo dos Estados Unidos <jue 
tinha decidido fechar a sua refina­
ria de estanho cm Texas City, resol­
veu agora manter a sua kiboração 
por mais um ano, pelo menos. Esta 
refinaria, a maior do mundo da sua 
espécie, foi construída durante a 
guerra para refinar os minérios da 
Bolívia e doutros países que eram 
anlerioi mente relinados na Europa.

A produção da fábrica de estanho 
refinado, em 1953, foi de metade do 
total utilizado nos E. U., mas o re­
sultado da exploração, no final do 
ano. foi utn prejuízo de 1.869.000 
dólares. Sob o ponto de vista eco­
nómico, eslava indicada a venda da 
refinaria ãs actividadcs particulares, 
tanto mais que os E. U. A. possuem 
um «stock» estratégico de estanho su­
ficiente para o consumo de 5 a 8 
anos, E foi o que. se decidiu. O Co­
mité dos Serviços Armados, porém, 
considerando a acltinl situação no 
Sueste da Ásia, que poderia ameaçar 
os fornecimentos de estanho para as 
Nações do mundo livre, votou con­
tra aquela decisão e o governo con­
cordou. As considerações de interesse

Revclatioo. I mpeccable, Tamariz
< PROCOL»

Portugal

lização dos preços, mais investigações 
e. um aumento do preço da borracha 
sintética americana. 0 governo ame­
ricano mostra-se disposto a auxiliar 
financeiramente o desenvolvimento 
da produção e do comércio da borra­
cha natural, o que viria ao encon­
tro das grandes necessidades acluais

.A rejeição pelo governo norte- 
americano das ofertas de chumbo 
para os «stocks» estratégicos, intro­
duziu uma certa perturbação no mer­
cado.

A «General Services Administra- 
lion» (G. S. A.), organismo gover­
namental de compra para as reser­
vas estratégicas, recusou as ofertas 
feitas pelos produtores de chumbo, 
em virtude de as considerar dema­
siadamente elevadas. 0 mercado, 
abandonando a sua posição de fir­
meza. mantida até então, adoptou 
uma feição nitidamente fraca e os 
produtores encaram uma baixa nos 
preços. Os peritos da indústria do 
chumbo julgam que a posição deste 
permitirá que o seu preço possa ser 
mantido a 14. 1/2 cents. a 1b. du­
rante um certo tempo, mas as pers- 
pectivas a longo praso são incer­
tas quanto a uma melhoria desta 
cotação. A questão principal está em 
saber se o governo tem a intenção de 
aplicar a mesma política para o 
chumbo durante o próximo exercí­
cio.

No comunicado publicado depois 
du sua reunião em Colombo, o «Stu- 
dy Grouip» calculou que a produção 
mundial da borracha baixaria em 
1954 para 1.705.000 tom, menos 
20.000 ton. do que o previsto, e que o 
consumo subiria para 1.680.000 ion . 
mais 83.000 ton. do que se julgara, 
havendo aparentewenle um excedente 
no fim do ano do somente 25.000 
ton. Mesmo no caso deste excedente 
vier a fixar-sc no dobro, a produção 
e o consumo devem nivelar-se, por­
que se espera que os E. I . A. com­
prarão ainda este ano 30.000 ton. 
para o seu «stock» estratégico e a 
Inglaterra pode ainda absorver para 
o seu «stock» mais 20.000 ton. Os 
«stocks» mundiais nas mãos dos co­
merciantes eram calculados no .prin­
cípio de 'Março em 880.000 ton., o 
que representa mais de seis mese 
de consumo.

O «Study Group» recomendou, 
como medidas para auxiliai a 
tria da borracha natural: a

Produtora Nacional de Conservas,
Fisln
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ET ABLISSEMENTS LARRIEU

rafas

mundialmente conhe-

capsular «Ciliotta».

Refinadores de azeite

& LTD.

SUISSE

carrinhos manuais de trans-e

etc.

s
SÍMBOLO DA N FIRMA

zL

SOCIÉTÉ
NE UHAUSEN (SUÍÇA) 
|só pera o Sul)

PFIR SCHI NGE R
K I T Z I N G E N

c.°

(Organização oa Firma Alberto Soares Ribeiro, Lda.) 
102. ROSSIO, LISBOA, PORTUGAL.

AGENTES EXCLUSIVOS DE

Fabricantes de empacotadoras 
porte «S1G»

THE MET AFILTR ATION C.°, LTD.
HOUNSLOW (INGLATERRA)

Fabricantes de filtros para todos os fins.

BREWSTER TRADING CORP. INC.
NEW YORK (E. U. A.)

Distribuidores de arco

MINER ALWERKE
IALEMAN HA)

Fabricantes da terra descorante marca «FRANKONI 1 •

IDEAL STENCIL
BELLEVI LL, HL.

de ferro, arame. Folha de Flandres. etc.

«LA GIRONDINE»
LE BOUSCAT — GIRONDE (FRANÇA)

Fabricantes de máquinas de lavar, encher, rolhar e capsular gnr- 
_f_j e garrafões.

MACHINE
(U. S. A.J

Fabricantes das máquinas IDEAL STENCLI 
cidas, para abtir marcas

MACHINES AUTOMATIQUES CILIOTTA
PARIS (FRANÇA)

Fabricantes de máquinas de rotular e

MANUEL SERRA EM CT.’
RIO TINTO
Isó pare o Sul)

POWELL & SCHOLEFIELD,
LIVERPOOL (INGLATERRA)

Fabricantes do detergente MOABRITE, destinado principalmente 
a desengordurar grelhas, dcsilustrar latas e lavar toda a espécie 
de material, equipamento e o cháo das fábricas.

INDUSTRIELLE
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Pedidos de instalação

4-8.000300

a30.000800

Despachos Ministeriais

577.500300

577.500300

75.000800

Pa-

L
I

18.000800
18.000S00

conservas
i Setúbal,

Láza ro,

7,3 cravadeiras «'Matador» 
lata redonda, que possui no 
esta bei ecimento.

na Avenida da República, 130. 
Vila Real de Santo António.

e 1 para 
i referido

firma António & 
a instalar.
de peixe,

em

firma Martins & 
transferir para o 

a fábrica de con- 
e molhos,

— Da firma Conservas de S. Pe­
dro, Lda.. para ser autorizada a ins­
talar, na fábrica de conservas de 
peixe, sita na Estrada da Graça, con­
celho de Setúbal, 2 cozedores quira 
sardinha, tipo «Dubix».

— Autorizada a 
Pereira, Lda., a 
concelho de Lagoa, 
servas de peixe em azeite

Ceder a Camilo Viegas 
Jacinto a quota do 
valor nominal de ...

Da quota da sua asso­
ciada M. Ladeira & 
Baplista ceder a: 
Luís Gonçalves Saias 

91/154 da quota 
do valor nominal 
de ...

Camilo Viegas -Agos­
tinho 63/154 da quo­

ta nominal de ... 
c ainda a sua quota 

do valor nominal 
de 

— Da firma Conservei ra do Sul, 
Lda., com fábrica de conservas de 
peixe em azeite e molhos, sita na 
Avenida 5 de Outubro, 2, em Olhão, 
para sei autorizada a instalar I cra­
vadeira «Sudry» B. C. 14 por subs- 
lituação de 2 cravadeiras «Renel».

Da Sociedade Acc. Angelo 
rodi fu Bineo com fábrica de conser­
vas de peixe, sita na Avenida da Re­
pública, 130, em A ila Real de San­
to António, para ser autorizada a 
modificar para o tipo «Sudry» B. C.

—- Autorizada a Empresa de Con­
servas do Pico, Lda., a manter em la- 
boração 2 tachos de ferro, a fogo di- 
recto, de 1,70 m x 1,20 m x 0,70 m 
para cozer peixe. 1 caldeira de va­
por. horizontal, de 2650 1. de capa­
cidade, e modificar uma cravadeira 
«Sudry* B. C. 8. para B. C. 14. na 
fábrica de conservas de peixe em 
azeite e salmoura, sita no lugar do 
Portinho, concelho de Lopes do Pico, 
distrito da Horta.

a Agostinho Rosa  
a António Filipe Correia 

da Silva .
Maria Carvalho .....

— Da firma Tomé, laia., para ser 
autorizada a instalar, na fábrica de 
conservas de peixe, sita em Olhão, 

1 cofre duplo para cozer peixe, com 
1,24 m x 2,50 m x 1,70 m por subs­
tituição do I cofre simples que [>ossui 
no referido estabelecimento.

— Da firma José Correia Pontes, 
Lda., para ser autorizada a arrendar, 
temporariamente, a José P. Cândido 
da Silva a fábrica de conservas de 
peixe em salmoura, sita na Rua Nova 
do Levante, 87 e 89. em Olhão.

— A firma M. Ladeira & C.\ Lda. 
com sede 
explorar 
peixe 
o 
autorizada 
actos:

Da Sociedade Acc. Angelo IPa- 
rodi fu Ihneo para .'.cr autorizada a 
instalar mu cozedor a ar quente, na 
fábrica de conservas de peixe, sita

em

— Da firma J. P. Leonardo, Ixla., 
com fábrica de conservas de peixe 
cm azeite e molhos, sita na Rua Al­
mirante Reis, 217, em Olhão, para 
ser autorizada a instalar, na secção 
de cheio do referido estabelecimento, 
uma cravadeira «Sudry» B. C. 14, 
que possui na secção de vazio.

  

ONDICION AME 
DA INDÚSTRLA|g|

— De ‘Maria José Pinto para ser 
autorizada a adquirir a quota de 
100300 que. Bonifácio Lázaro Laza- 
no possui na fábrica de < 
de peixe ,}>elo sal, sita em 
denominada «Bonifácio 
Lda..

— De José Soares de Macedo Jú­
nior para ser autorizado a instalar, 
em local a doignar, no concelho de 
Horta, uma fábrica de conservas de 
peixe em azeite e cm salmoura.

Dos sócios da Sociedade de 
Conservas Aldile, Lda., Alda Nazaré 
de Campos e Silva de Oliva Montei­
ro, Júdice Barreto Neves Raposo de 
Magalhães, José Emílio Raposo de 
.Magalhães, herdeiros de João de Oli­
va Monteiro, Armando da Silva 
Francês, João Antunes Rola e José 
Joaquim Mendes f urtado, Francis­
co José Martins Mendes Furtado e 
José Manuel Martin- .Mendes Fur­
tado para que as suas quotas, no va­
lor total do capital da sociedade se­
jam assim distribuídas pelos novos 
sócios; José Henrique Mendes Fur­
tado 700.000800, Francisco José 
Martins Mendes Furtado 150.000300; 
José Manuel Martins Mendes Fur­
tado 150.000800.

— Au’orizada a 
Henrique Serrano, L la., 
na fábrica de conservas 
sita na Rua Brito Capelo, 1429, 
Matosinhos, 1 cozedor-secador a ar 
quente com 
tn. sob condição da instalação estar 
concluída no praso de 12 meses.

em Olhão, constituída para 
a indústria de conservas de 

em salmoura e filelagem, com 
capital de 750.000300. para ser 

a realizar os seguintes

3.77 mxl,80 mxl.93

— Da Sociedade Frigorífica Ex­
portadora, Lda., com fábrica de con­
gelação de peixe, sita no Aterro do 
Dique, em Portimão, para ser auto­
rizada a ceder a quota do sócio José 
Estêvão a 3 novos sócios, ficando 
assim distribuída:
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efectuada no prazo de 3
dores

sita 
rá 
bém sita em 
alvará n.° 
transferência 
de 12

Maria Emilia 
as quotas de

Frederico Manuel Sanrhe^ 
a realizarem os seguinh-

— Autorizada a 
do Algarve. Lda.,

Negada autorização à firma So. 
ciedade Frigorífica de Peniche, Lda,. 
para instalara na fábrica de gelo e 
congelação de peixe e produtos ali­
mentares, sita em Peniche, uma sec­
ção de conserva de peixe em escabe- 
che, nomeadamente chicharro.— Autorizada a Sociedade de Con­

servas «A Conservadora. Lda.», a 
instalar na fábrica de conservas de 
peixe, sita em Setúbal, uma crava- 
deira «Sudry» B. C. 7 em substitui­
ção da «Sudry» B. C. 12 que lhe foi 
autorizada por despacho de 9-8-952. 
sob condição da instalação ser efec- 
tuada no prazo de 3 meses.

— Autorizada a firma B. J. Bor­
ges, Lda., a instalar uma fábrica de 
conservas de peixe em molhos e em 
salmoura, principalmente atum, ca­
vala e espécies similares na Horta. 
Ilha do Faial, sob a condição da ins­
talação estar concluída no praso de 
24 meses.

em Olhão, licenciada pelo alva- 
n." 1-200. em vez da fábrica. Iam- 

Olhão, licenciada pelo 
25831. sob condição da 
a ser efectuada no praso 

meses.

produção dc óleo c farinha de peixe 
em anexo á fábrica de conservas dc 
peixe que requereu paia instalar na 
cidade da Horta. Ilha do Faial-Aço­
res. aproveitando como matéria pii- 
ma o peixe que não sirva para con­
serva.

Autorizada a firma A iúva c Her­
deiros de Francisco Féria Tcnório 
a transformar a cravadcira <Mata­
dor» que possui na secção de cheio, 
da fábrica de conservas de peixe, sita 
cm \ ila Real de Santo António, nu­
ma «Sudry» B. C. 7, sob condição 
da transformação ser efectuada no 
prazo de seis meses.

— Autorizado Francisco José dos 
Santos Carapucinha a instalar na fá­
brica de conservas de amêijoas c 
outros moluscos, conservas de peixe 
pelo sal e secção dc filetagcm. sita 
na Rua Almirante Reis. 154, em 
Olhão, uma máquina de moer peixe, 
sob condição da instalação estar con- 
culida no prazo de doze meses.

- - Negada autorização, por ino­
portuna, à firma João Rocha & Nu­
nes, Lda.. para instalar uma fábrica 
dc preparação de peixe pelo sal (es-

firma Ramirez A 
C.a (Filhos). Lda. a instalar na sec­
ção dc cheio a cravadcira manual que 
possui na secção de vazio da fábrica 
de conservas de peixe, sita na fregue­
sia e concelho de Vila Real dc Santo 
António, sob condição da transfe­
rência ser efectuada no prazo de 3 
meses.

V-gada autorização, poi ino­
portuna, a Francisco Dias Franco 
para instalar uma fábrica de con­
servas de peixe pelo sal, no conce­
lho de Ta vira.

tiva), em Lastro Marim.

— Autorizada a firma Bordalo 
Franco & C.*, Lda.. a substituir 2 
estufas simples por 2 cozedores-seca- 
dores a ar quente, na Fábrica de

conservas de peixe, sita no lugar do 
Padrão, freguesia dc Pcrafita. con­
celho dc Matosinhos, sob as seguin 
tes condições:

!.■' dos cofres simples serem se­
lados;

2.'1 — da substituição e instalação 
estarem efectuadas no prazo de 12 
meses._______

Negada autorização, por ino­
portuna, a Manuel Rodrigues Castelo 
para instalar no lugar do Pilar, fre­
guesia da Bretanha, concelho de 
Ponta Delgada, uma oficina de pre­
paração dc peixe pelo sal (estiva).

— Autorizados Mário Garcia Ra 
mirez e 
Ramirez 
actos:

a) Mário Garcia Ramirez a adqui- 
rir a Sebastião Garcia Ramirez «f 
quotas no valor de 278.000800. que 
este possui na firma Ramirez & C.‘. 
Lda.

b) adquirirem a 
Ramirez Sanchcs 
278.001 >SOO. que esta possui na nir- 
ma firma, sendo 194.600800 para o 
primeiro e 83.400300 para o segun­
do, sob condição da escritura ser la­
vrada no prazo de três meses.

— Autorizada a firma Produtora 
Nacional de Conservas. Lda., a tran- 
formar as três cravadeiras «Mata­
dor». que possui na fábrica de con- 
-ervas de peixe, sita na Rua 18 dc 
Junho. 215 c 217. freguesia e Con­
celho de Olhão. em três de tipo «Su- 
drx B. C. 7. sob condição da modi­
ficação ser efectuada no prazo dc 
seis meses.

— Autorizada a firma Francisco 
Alvos & Filhos, Lda., a instalar um 
cofre duplo para cozer peixe com 
1.22 m 1.92 m x 2.48 m (5.809 m > 
por substituição de 2 cofres simples 
para cozer peixe, na fábrica de con­
servas de peixe em azeite, sita na 
Rua da Majuca. freguesia e Conccilw 
de Olhão. sob condição da substitui­
ção sei efectuada no prazo de seis 
meses.

Autorizada a
(Filhos). Lda.

a

firma Sardinha 
a instalar na fá­

brica de conservas de peixe, sita na 
Rua M. Martins Garrocho, em Olhão. 
1 cofre duplo para esterilização de 
peixe e 1 cravadcira vertical dc pe­
dal. sob as seguintes condições:

1."—a altura do cofre dc esterili­
zação ser limitada a 1.40 m. por meio 
de travessa de ferro eficazmente sol­
dada; 2.“ — do cofre de esterilização 
ter afixada no exterior da porta uma 
placa bem visível com os dizeres: 
• Serve unicamente para esterilizar».

3.’ - da instalação estar efectua­
da no prazo de seis meses.

— Autorizada a firma Algarve Ex­
portador. a instalar na fábrica dc 
conservas de peixe, sita na Nazaré, 
um cozedor-secador a ar quente, tri­
plo, sob condição da instalação estar 
concluída no prazo de 12 meses.

— .Autorizada a firma Algarve Ex­
portador. Lda.. a instalar na fábrica 
de conservas de peixe, sita em Setú­
bal. um cozedor-secador a ar quente, 
triplo, sob condição da instalação 
estar concluída no prazo de 12 me­
ses.

— Autorizada a firma B. L Bor­
ges. Lda., a exercer a indústria de
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Pedidos de Representação

Alep

PORTO DE MAR DE LEIXÕESi --4
DO PAÍS)Praia de banhos da Matosinhos

//

O maior Centro Industrial 
de Pesca e Conservas de 

Portugal

MATOSINHOS 
(LEIXÕES)»

(2.°

$ * f‘j
JLa

— Douglas Kenrick (U. K.), Ltd.
9, Grcat Chapei Street

London W. I.

— Sleve» Brody
1807, East Olympic Blvd.
Los Angelos, 21 — Califórnia

— Mark Lane Milling, Co., Ltd.
196, Tower Bridge Road

Londres, S. E. 1
— Palangian Export-lmport Corp.
I’. O. Box 1249

Asmara — Eritrea
— Shanki Abdul Kerini

Khan cl Dejay, Shorja
Baghdad — lra<]

— Berens <Sf Cárter
6, Idol Lane, Eastcheap

London, E. C. 3
— 1. I. Information

Neptuno, 8 — Habana, Cuba
— The Hope Rising Trading. Co.

36. Oluwole St. — Lagos • Nigéria
— N. \ Twentsche Overzee Handel

Maatschappij

Praias de Banhos: MATOSINHOS
Romarias: SENHOR

MONUMENTOS HISTÓRICOS / 
TRANSPORTES COLECTIVOS: Eléctricos e Autocarros

Informações: COMISSÃO MUNICIPAL DE TURISMO — Tel. 3 —MATOSINHOS

LEÇ A DA PALMEIRA
DE MATOSINHOS (a mais concorrida do País)

AERÓDROMO (Pedras Rubras) / CAMINHOS DE FERRO (2 linhas)

— Ets Brutnent
20, Rue de la Paix — Paris 2*

— Second C.°
12-14, Rue Verte

Caudéran (Gde) — France
— Andreu Brothers & Co.. Ltd.

17, Heneage Lane
Bury Street — London E. C. 3

— Dimitrius A. Vrashimis
54, Notara Street — Piraeus

“ :dd.

‘ ’?hí • f
i í AM rí* 1 .

P. O. B. — Enschede — Holand
— Trading Company «Es-Es-Es» 

Parkweg 334 — Foorburg
Near The Hague (Holland)

— Paoul Van de Casteele
23, Rue .Alexandre Dumas

Paris XF
— United Commercial. Co.

B. P. N.° 1201
Le Ca ire <Egypt)

— Juan L. Lopez
1800, Palm — Houston, Texas

— «Transagricole»
22, Rue du Bouloi — Paris le

— Luis Moulun
Patricio Sanz, 1115

México, D. F.
— H. H. Lowther & Co., Ltd.

46, Stanley Stree — Liverpool
— Welbeck Trading Co.

29. Cork Street. Picadilly
London If . 1.

— George Henschel iPty) Ltd.
14, Markham s Building

llout Street — Cape Town
Antranig Saatdjian
Alep Khan El-Vezir

I.i
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FOLHA DE FLAN DRES

DUCTILLITE

AGENTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL E COLÓNIAS

DA

WHEELING STEEL CORPORATION
fxi e: w

SEDE: FILIAL:

RUA DO ALMADA, 1 51 -B - 1 . 0

PORTO LISBOA

E N D. END.

MIRANDA & MALHEIRO, SUCRS.
ESTABELECIDA EM 1 « 9 1

RUA DA BOAVISTA 81, 4. "-D”

TELE FONE : 2 2 8 07
TELEG.; COLUMBA-POBTO

TELEFONE: Ó8267
TELEG.: COLU MB A - LIS B O A



 

JUNHO DE 1954

 

valoresQUILOS
DestinoLotas

TotaisEscudosPercent. •/,TotalQuilosPercent. •/,

molhos
Matosinhos 2-750.714150583.584

Peniche 
570.023100125.120

Lisboa . 2-753.261100524-484

Selúbal 
725-321100164.615

l-agos
12.7101002.340

Portimão 
235-21010069.265

01 hão 
452.515$0078.651I

V. R. Sto. António .
consumo

bal 4113. Lagos 5$58, Portimão 5119. Olhão 6108, Vila Keal de Santo António. 4139.

biolo-notas sobre a
valor alimentar do Atumgia e  5T

do Sule a ma*sa

M

CÀBLES: CÔNSUL PHONES: 17 / 29sua

BRANDS:

11=

645■232
2.193.291

2.982.730100
10.482-484150

consumo 
môlhos ..

consumo 
môlhos .
consumo
môlhos

Packers and Exporters of Preserved Fish Sar- 
dines, Mackerels, Tunnyfish, Anchovies, etc. 
in pure olive oil or sauces and in brine

5,27 
94,73

1,52 
98,48

0,35 
99,65 
52,75 
47,25 
94,88

5,12 
58,59 
41,41 
67,28 
32,72 
27,01 
72,99

5,28 
94,72 

1,92 
98,08

0,40 
99,60 
56,19 
43,81 
92,31

7,69 
38,27 
61,73 
63,66 
36,34 
28,44 
71,56

JÚPITER
G O O D - B O Y 
L I B E R A T O R 
J E Z A B E L 
M A N N Á

30-840 
552.744 

2.400 
122.720

2.115 
522-369 
92.505 
72.110
2.160

180
26.505 
42-760 
50 070 
28 581 
183.485
461.747

Algumas

Conserveira
microbiana por deficiência de 
se podem verificar.

Está avaliado que uma só colher de sopa fornece 130 
calorias, tantas quanto fornece o óleo de fígado de ba­
calhau.

(Continuação da pág. 22)

dãvel e uma cor cinzenta ou cinzento rosado 
muscular c compacta.

Além da deterioração 
esterilização outros factos

\ssim, quando haja falta de azeite ,as camadas des­
cobertas tomam uma cor pálida, depois acastanhada pas­
sando a verde. Neste caso, as fibras destacam-se facil­
mente e têm um sabor desagradável com um cheiro a 
ranço ou pútrido.

Sucede ainda, quando o atum c conservado em azeite 
impuro, que à superfície aparece uma massa filamentosa 
de fungos e as camadas musculares perdem a sua re­
sistência cobrindo-se de pontos brancos ou branco aci­
zentados.

Outra alteração, é o caso do atum esponjoso que se 
nota cspe< ialmenlc nas camadas junto à coluna vertebral 
onde aparecem vacúolos, ou pequenas cavidades com o 
tamanho de cabeças de alfinete ou grãos de milho, tendo 

■ aqiecto de um tecido esponjoso. 0 atum neste estado 
tem um sabor picante semelhante ao de certos queijos.

Dos fígados de atuns exlraiem-se óleos vitamínicos 
de grande valor para as crianças com raquitismo.

0 óleo de fígados deste peixe é um dos mais assi­
miláveis ao mesmo tempo que funciona de calorificante 
de alto valor.

I consumo 
| molhos .
I consumo

I molhos .

I consumo 
l nwlhos .
I consumo 

( môlhos ..

145.094$00 
2.605.620$50 

8-640J00 
561.383100 
9.600S00 

2-743.661100 
382.610$00 
342.711$00 
12.060$00

_____ 650$00
137.800(00 
97410500
304•460S00 
148-055$0Q 
805•760$00 

2 176.970$00

I____
Para conservas em môlhos 390.080 quilos (17,79 u/o) Esc. 1-806.024$00-

Média do preço por quilo em cada centro para conservas em môlhos: Matosinhos 4$70, Peniche 3$60, Lisboa 4$53, Setú-
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COELHO BROTHERS
CASA FUNDADA EM 1924

Fornecedores de

FOLHA FLANDRESD E

BATTERY N.NEW YORK1 7 PL ACE

LONDON

ASSOCIADAS :FIRMAS

FRUTOS SECOSESPECIALISTAS E M

TELEGRAMAS:
MacGROTTY,

41 EASTCHEAP.
LONDON E. C. 3

e
outros materiais para a Indústria de Conservas de Peixe 

Agentes vendedores e distribuidores de conservas nos Estados Unidos 
Exportadores de maquinaria, metais, etc.

Telefones
WHITEHALL 4 - 2820 - 2821

Endereço Telegráfico 
JOPINCOE

TELEFONE
MANSION HOUSE 8331/3

BAKIRZIS & CO. LTD.
4), EASÍCHEAP— london E.C.3 

End. Teleg.
Panemba — London

Telef.
Mansion House 1208

Alfred M. MacGrotty ór Co. [Portugal] Ltd.
Planiation House, 4 Mincing Lane 

LONDON E.C.3
End Teleg. Tele[.
Sociber — london Mansion House 8331/3

Distribuidores gerais de [olho de Flandres 
para Portugal da

BAGLAN BAY TINPIAT CO. LTD.
SOUTH WALS

Exportadores de |erros e aços e outras matérias 
primes

ALFRED M. MacGROTTY & CO., LTD.
(Sucessores de Alfred M. MacGrolly & Co. Esl. 1884) 

AGENTES— IMPORTADORES DISTRIBUIDORES

CONSERVAS DE PEIXE — FIAMBRES E CONSERVAS DE CARNE - CONCENTRADO DE TOMATE E CONSERVAS 
VEGETAIS - CONSERVAS DE FRUTOS — AZEITE DE OLIVEIRA - PIMENTÃO
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La Rosb
DECONSERVAS REZ1XE1

SARDINHAS - ATUM — FILETES DE

CAVALA —FILETES DE ANCHOVAS

Companhia União Fabril
Lisboa • Rua do Comércio, 49 Porto - Rua Sá da Bandeira, 82

LISBOA

E N D O REFINADOM B I
CRtítRIDOS PELOS BCNS FABRICANTES CE CONSERVAS

FÁBRICA NO BARREIRO

DEPÓSITOS NOS CENTROS CONSERVEIROS DE :

LAGOS - PO RTIMÃO-OLHÃO-SETÚBAL-LISBOA-MATOSINHOS

I 1(1

I

O L E O
D E

'1

1'1 
(

HERMfiNOS
RE SP. LIM.

portimão — Algarve

AZEITE
EXTRA E

il

I

I

ir
I)
II

I

pí
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136

í STEINHARDTER & NORDLINGER

EI VI 1908

Escritórios principais e m :

k e I
Califórnia1 'rancisco,

Os Agentes mais antigos nos E. U. A. para as
CON5ERVAS PORTUGUESAS DE PEIXE

S1 r e e 1
N. Y.

Limitada
D E :

H u d s O D 
York City.

112.
San

Mar105.
New

Rua dos Douradores, 107, l.°
Telef. PBX 2 1381-2 1382

Nogueira
REPRESENTANTES

CO.MPAGN1E POUR LA FABR1CAT1ON DES 
COMPTEIRS—Montrouge (Seine). França. Fa­
bricantes de : contadores para agua, gás e electri- 
dade. Aparelhos de medida para usos industriais e 
de laboratório.
ATEL1ERS DE CONSTRUTIONS ELECTRIQUES 
DE CHARLERO1—Charleroi, Bélgica. Fabricantes 
de Dínamos— Alternadores —Transformadores — 
Comutadores — Motores eléctricos — Aparelhagem 
elêctrica para todas as tensões e potências—Cabos 
eléctricos de todos os tipos.
S. A. ESCHER WYSS—Zurich. Suíça. Fabricantes 
de: Turbinas hidráulicas e de vapor — Máquinas 
frigoríficas — Compressores — Caldeiras — Toda a 
mecânica de precisão.
DAVI M EXPORTAI ION — Paris. França. Ferro 
redondo para cimento armado — Barramento de

LISBOA

Rua do Almada, 134 e
Telef. 7107

ferro—Chaparia—Vigas 1 e Ferros U — Arames de 
ferro — Ferro de fundição — Arcos de ferro — Aços 
especiais para todos os fins — Carris de ferro — Es­
tacas pranchas , Palplanches) - Folha de Flandres— 
Vigas “Grey”.
COMPTO1R FRANCO BELGE D'EXPORTATION 
DE TUBES DACIER — Paris, França. Tubos de 
ferro para água, gás e vapor — Tubo de aço para 
caldeiras—Tubo de aço para sondagens—Tubos de 
aço para móveis, bicicletas, clectricidade e canali­
zações eléctricas.
US1N0R — Soveda — Paris. França. Aros de aço 
para rodas de vagões e locomotivas — Eixos de 
rodas—Perfis para caixilharia metálica.
S. A. DES FORGES—USINES <Sj FONDERIES DE 
II AI NE ST. PIERRE—Hainc Sainl Pierre. Bélgica. 
Todo o material ferroviário Vagões c Locomotivas.

PORTO
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ACIE
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E n d .

Sucursal:

<

PEIXE CONGELADO - FRUTAS 
VERDES E SECAS — AZEITONAS 
- TREMOÇO — CONSERVAS 
DE PEIXE — QUEIJO — MASSA 
TOMATE —CARNES — ETC.

I rvi F=» O R T. — EXPORT. 

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES

í

11 í 
ój

PRAÇA DA RIBEIRA NOVA, 6-2.°
LISBOA-PORTUGAL

TílfF. 27677 TtifG- ACILDA

ESTABELECIDA EM 1882

Strohmeyer & Arpe Company

139-141
NEW
Endereço

30712-31857
Tojal 2 18 .

Teleg. AGENTIMPORIE

PORTIMÀO-ALGARVE

FRANKLI N
YORK

telegráfico:

ARMAZÉNS EM
MATOSINHOS-SETÚBAL 
PORTIMÃO-OLHÃO

llêiiçia Coimçijl t Industrial, Lia.

Importadores e Distribuidores de Matérias 
Primas para a Indústria de Conservas, 
ôleo de Mendobi e Azeite de Oliveira, 

Folha de Flandres, Inglesa e Americana, 
Arames, Arcos para Caixas, etc.

Telefs. j

ORES 
de todos os 

UNIDOS

STREET 
N . Y . 

«RYRABATE»

I M P O R T A D 
Distribuindo através 
ESTADOS

SOCIEDADE FRIGORÍFICA 
EXPORTADORA, LIMITADA
EXPORTADORES E IMPORTADORES

Rua Augusta, 131-3.® — LISBOA

Telefone 366
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CARDOSOJ . B. D A
f

CALÇADA DE SANTO AMARO. 3 LISBOA

IN DÚSTRIA NO FABRICO DEMETALO-MECANICA ESPECIALIZA DA

CHAVES - PREGOS-PARAFUSOS-FERRAMENTAS

AGE NT ES DEPOSITÁRIOS

íf

INC.GRANADAISA FOODS /

Sucessores de M. J. d H. J. Meyer Co., Inc.

N .

UMA GERAÇÃOHÁ M A ISMARCAA PREFERIDA DEEPICURISTASPELOS

e m
U .

Estabe lecidos
New-York, N. Y.

SETÚBAL

Setúbal Factories Agency, L.d4
Av. Mariano de Carvalho HF

18 9 0
S A .

marca
S A

ALGARVE

Mendes & Anjos, L/* 
o l H Ã O

Únicos importadores da 
G R A F\l A D A I 
em Conservas Portuguesas 
de Sardinhas, Anchovas e Atum 
em Puro Azeite de Oliveira

MATOSINHOS

Afonso Barbosa & C.*, L.<’a
R de Brito Capelo, 1023



I

26.775, 26.776 • 26.777 de 10 di Julho da 1936

ORGANISMO DE COORDENAÇÃO ECONÓMICA

I

ORGANISMOS CORPORATIVOS
GRÉMIOS DOS INDUSTRIAIS

DO CENTRODO NORTE

DE SETÚBAL

De Soiovento do Algarve

GRÉMIO DOS EXPORTADORES De Barlavento do Algarve

Sub-delegado do Governo no Norte 
Cap. Rogério Correio Ferreiro

José António Ferreiro Barbosa 

Narciso José Barroso 

Jofio Viariz Chaves Abreu

□ireclor: Dr. António Ladislau Durão Ferreira

Dírecfor adjunto : Cap.-Ten. Horácio An|os de Carvalho

Direclor adjunto: Eng.° António Pinheiro de Magalhães Júnior
Delegado do Governo junto dos Grémios: Dr. Pedro Chaves Ferreira

li

INSTITUTO PORTUGUÊS DE CONSERVAS DE PEIXE
(I. F». C. F>.)

Criada palas dicr»toi-lii» N,"*

Alfredo Augusto de Almeida 

Filipe Nazarelh Fernandes 

Carlos Lúcio de Oliveira

ORGANIZAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA 
E COMERCIO DAS CONSERVAS DE PEIXE

Josino da Costa

Armando da Costa Ribeiro

Rui de Carvalho

Mérlo Garcia Ramirez 

Lourenço Baptisla L. de Mendonça 

João Folgue e Brito

Sub-delegado do Governo no Sul: 

D r. Fernando de Mendonça

José Mendes Furtado 

António da Silva Freitas 

Manuel Gaspar Patrocínio

Mério Ascenção Ledo

José Viegas Júnior 

José Narciso Ferreira de Freilas
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